
PUBLICAÇAO DE ASSUNTOS CRIMINAIS . 

O gangster Tomaz Robison, considerado inim igo público, é levado 
para a cadeia, depois de preso pelos G-Men. Á f rente segue um 
agente com a nova arma Thompson, que dispara JOotiros por m inuto 
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NEM TUDO É MAU • • • 
Sempre temos afirmado, contra a 

opinião daqucs que a malsinar desco­
briram a maneira facil de tratar de 
tratar de todos os assun tos, que nem 
tudo é mau na nossa Policia. Os fac­
tos deram-nos raz<'lo agora. 

Ha coisa dum mt::s loi assaltada a 
residência da senhora D. Maria Isabel 
Guerra Junqueiro Mesquita de Carva­
lho. Na razia que oo; gatunos fizeram, 
desapareceram pratas, avaliadas cm 
70 contos, mas de muito maior vaha, 
se atendermos á importancia artística 
e ao valor estimativo dos objectos fur­
tudos, alguns dos quais imperecíveis 
recordações do autot dos Simplu. A 
Policia, chamada a tratar das investi­
gações, viu-se na impossibilidade de 
descobrir os gatunos pelos métodos 
ciêntificos. Não 11avia impressões digi­
tais, não havia nada onde a ciência 
metêsse o seu saber. O trabalho era 
procurar, era deduzir era ... adivinhar. 
1:: a prova de que na investigação po­
licial, a lógica, a deducão, o raciocí­
nio, são ainda e sempre meios a utili­
zar, veio dá-la a descoberta do gatuno 
e a apreensão do roubo. As investiga­
ções foram entregues ao chefe Gui­
lhenne Amado c a varios agentes, en­
tre os quais Sequeira, Campino, Mira 
Leal, Urgcl, Curral c outros, todos 
valiosos elementos da primeira secção 
da nossa P. I. C. 

Já os jornais disséram como foi des­
coberto o roubo. Os investigadores, á 
falta de outros meios, foram para a 
lógica, para a dedução. A roubada 
t :m um parente que esteve no Li­
moeiro. Não .:ra gatuno, mas teria 
padido com•ersar com os gatunos que 
fazem naquela cadeia o seu curso de 
Liceu, na expressão feliz do ihostrc 
advogado sr. dr. Ramada Curto. E foi 
assim mesmo. O tal parente conviveu 
ali com determinados ~atunos de ar­
rombamento, entre os quais o Manuel 
Perei ra, autor deste roubo. A Policia 

prendeu o Manuel Pereira, que após 
muitos trabalhos se confessou autor do 
roubo. Até essa conclusão que esfor­
ços, guc canseiras, não tiveram os 
agentes de empregar ·e sofrer. Sempre 
dentro da chamada velha escola de 
que • cesteiro que faz um cesto faz um 
cento• procuraram encontrar na gale­
ria dos gatunos de arrombamento o 
autor do assalto á residencia tia filha 
do poeta. 

Este trabalho merece louvores c 
aqui ficam os nossos que pouco valem. 
l::xitos como os de agora tem a P. I. C. 
muitos, mas ninguem os quere ver ou 
reconhecer. Não só o chefe Amado, 
que é dos mais novos, como os chefes 
Pereira dos Santos c Antonio Augusto 
tem no seu activo trabalhos que me­
recem ser postos em evidencia, neste 
momento em que toda a gente fala de 
investigação só para dizer mal déla ... 

Perdra dos Santos ainda ha bem 
pouco deu provas de que a nossa po­
licia não é tão má como a pintam. Foi 
a investigação do caso dos cheques 
falsos americanos. O di rector do Banco 
de Nova York que esteve em Lisboa 
c acompanhou as investig<lçõcs teve 
ocasião de afirmar que aquele funcio­
nario e ra um •detective• cm qualquer 
parte do mundo. E quando a pessoa 
que o ouvia fez uma cara de surpreza, 
exclamou: 

-O que falta á vossa policia não 
silo policias; é dinheiro I 

Uma grande verdade, afirmada por 
um americano que contou ter a Poli­
cia do seu País, ha anos, gasto qui­
nhentos contos para descobrir o autor 
duma nota falsa de. . . vinte dolares. 
!\las descobriu! E aquele que a falsi­
ficou nunca mais repetiu a proeza. Em 
Portugal, ha falsificadores que respon­
dem meia duzia de vezes, em meia 
duzia de anos, por delito idcntico .. 

Válha-nos esta consolaéão. Nem 
tudo é mau na nossa policia. 

Brincadeiras 

O publico tem sempre disposição para 
acreditar no inverosímil. Se alguem quiser 
inventar uma patranha, encontra sempre 
quem o acredite- mesmo que a patranha 
seja do tamanho da raposa que era do tama­
nho da ponte ... 

lfa dias, os jornais noticiaram que em 
' Belgrado, durante a reunião dos delegados 

das Policias de \'ários palses, tinha havido 
um gatuno que roubára . . os policias. A 
noticia loi tornecida por uma agencia c, 
pronto, toda n gente acreditou Afinal era 
mentira. O /Jitlrio de /Jsóoa já esclareceu o 
caso com o seguinte éco : 

«Publicaram os jcrnais dos diversos países 
uma engraçada historieta, a proposito da 
d~cima tcrc~ira sessão da Comissão Interna­
cional de Policia - que se rcalisou cm I3el­
l(rado c cm que tomou pnrtc, como dele­
l(ado portu~:ues, o sr. capitão Agostinho 
Lourenço, director da Policia de Vigilancia 
c Defesa do Estndo. Nela se dizia que, du­
rante uma ceia ofcrida pelo advogado llogdan 
Vido~itch, al.:ucm, alugado para tal, fizera 
a <partida• de roubar aos diversos delegados 
policiais vário~ objectos, restituídos depois, 
entre grande ri•ota ... 

O delegado portu~:uês, ao chegar a Lisboa, 
teve conhecimento da lantasios.1 noticia, mas 
n!to a desmentiu por achar que não \"alia a 
pena. Ach<ou mesmo graça. Mas quem não 
nchou graça foi o dr. Orc.~cr, secretario 
geral da C. I. l'. C., que, entendendo que 
nào deve brincar-se com coisas sérias, fez 
dc>mentir o «canard• nos jornais austríacos, 
pcdou um desmentido oficial dimanado de 
lloll(rado, c diri~:iu-se ao~ delegados dos 
di,·crsos prl.cs, mostrando-lhes a convenien­
cia de promO\'Crcm nos jornais nacionais a 
rectificação da •blaguc» ... » 

Banhos de sol. .. 

A A méricn pode nllo ser um país ideal 
pari\ multa J.!Cntc; ma.s ha uma classe para 
quem é pródiga cm gentilesas e amabilidades : 
6 n dos presos, sejam quais forem os crimes 
de que l(ãO ncusados O governador duma 
das prisões do Estado de Bufato t! um homem 
humanitário. Quere dar aos seus «pensio­
nistas» o maior conforto. PMa isso resolveu 
autorisar duo ante êste verllo os presos a 
tomar banhos de sol nos telhados da prisão. 
Levou a amab•lidade ao ponto de instalar ar 
plantas verdes c r:uarda-sois, como os dos 
cnfés. para darcrn um pouco de sombra. 

O jornal de que tiramos esta noticia não 
nos di• se hCrào ser\'idas aos presos bebidas 
r:clada• .. 

Eduardo Gomes 

lmcia hoje a sua colaboração na nossa 
re\'ista o sr Eduardo Gomes, distinto luncio· 
n!rio da Policia Internacional. • 0 CRIME» 
tem as suas colunas á disposição de todos 
quantos aos problemas criminais e policias 
dedicam a sua atenção e muito lhe apraz pu­
blicar os trabalhos que lhe fôrem enviadOS• 
desde que tenham interesse como êste ar 
tigo do seu novo colaborador 
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UM ÊRRO JUD I CIARIO 
foi evitado pelo tribunal de Sintra mercê 
dum magnifico trabalho do advogado dr. 

Ricardo Mota 
O que vai ler-se parecerá novela, 

mas é realidade, realidade cruel. 
Na noite de 16 de Setembro do 

ano passado, aparece morto nos 
terrenos da quinta Maier, em Sin­
tra. o jornaleiro Joaquim Lourenço. 

As autoridades daquela vila, em 
presença das circunstancias miste­
riosas em que se deu o crime, 
requesitam um agente da P. L C. 
No dia 19, três dias depois, quando 
o criminoso já podia ter atraves­
sado a fronteira ou, pelo menos, 
inutilisado cautelosamente os ele­
mentos que o comprometessem, c 
agente chega a Sintra. Procura 
descobrir as razões do crime e não 
dá com elas. Nem inimigos a que· 
rerem mal ao Joaquim Lourenço 
nem gatunos que o tivessem rou­
bado. 

Suspeita l Suspeita do caseiro da 
quinta, do caseiro Antonio lou­
reiro. O caseiro ê preso. Nega o 
crime. Nega na cadeia de Sintra 
e nega no Torei para onde foi. Mas 
nega nos dois primeiros dias. De­
pois confessou. E foi enviado ao 
tribu:tal de ~intra, acusado de ter 
morto o Joaquim Lourenço e de 
haver pretendido subornar o agen­
te investigador. Nada mais, nada 
menos do que a acusação de ter 
oferecido quatro contos ao agen­
te ... para se vêr livre de trabalhos. 
E' este o primeiro capitulo. 

• • • 
O preso é entregue em JUIZO. 

Principia por negar o que confes· 
sou ao investigador. Mas é mentira 
ter oferecido dinheiro para o dei­
xarem em paz? Sim, afirma, ofe­
recer quatro contos porque lhe 
disseram que com aquela impor­
tancia deixavam de suspeitar dele. 
Mas não confessou? Sim, confessou 
porque, naquele momento, confes­
sava tudo. 

E no tribunal de Sintra organi­
sa-se o processo. 

O homem acusado de dois crimes, 
assassínio e suborno, principia a 
esclarecer a justiça. 

E faz-se a historia que deveria 
ter sido feita nos primeiros dias. 

Estava deitado já. Chegou a sua 
casa uma rapariga que o infor ma 
ter encontrado o cadaver do Joa· 
quim Lourenço. Levanta-se. Vai 
com a mulher, a rapariga e mais 

gente ao local. Depois, previne as 
autoridades de Sintra. 

Ninguem atina com a razão do 
crime ou com a identidade do cri­
minoso. 

Mas verificam que uma mala da 
vitima, onde ha seis contos, tem 
vestígios de tentativa de arromba­
mento. Ele caseiro nada mais sabe 
do que prevenir as autoridades e 
ir contar aos patrões o sucedido. 
Quando foi preso, supoz que era 
uma formalidade. 

• • • 
Outro capitulo. No dia 24 do 

mês findo foi o julgamento da 
causa, melhor, o julgamento do 
caseiro. Dias antes, o advogado do 
acusado, sr. dr. Ricardo .'Aot~. cujo 
valor profissional dispensa adjecti­
vos, afirmára a alguem : 

-E' um caso pouco vulgar este, 
que tem vivido fóra da Imprensa. 
E vale bem meia colunasita ... 

Dois colegas do patrono do po­
bre caseiro, ilustres pelo seu saber. 
pela sua competencia profissional, 
os $rS. drs. Leopoldo do Vale e 
Bessone de Abreu, lambem conhe­
cem o caso. São da mesma opinião. 
E não tem duvida em acreditar que 
o tribunal de Sintra vai evitar um 
tremendo erro judiciaria. 

No dia 24, o caseiro Antonio Lou­
reiro compareceu perante o Pre­
tória . 

PresJde o ilustre niagistrado, sr. 
dr. Fausto Quadros, que tem como 

A burla dos azeites 
Por não ser conhecida ainda a 

sentença da celebre questão do 
azeite falsificado com oleos que ha 
sete anos, a firma Francisco Oon­
zalez & c.· impingiu ao publico, 
conforme então foi largamente no­
ticiado, não nos é possível neste 
numero referir-nos ao caso, como 
ele merece e deve ser tratado. 

Os nossos leitores não perderão 
com a demora. No próximo numero 
O Crime se referirá a esse crime 
de envenenamento, descrevendo o 
caso pormenorisadamente para avi­
var a memoria de alguns que pare­
ce terem esquecido essa pouca ver­
gonha. 

adjuntos os srs. drs. Eduardo Coim­
bra, juiz de Vila franca de Xira, 
e Salter Cid, juiz de Alemquer, 
um dos magistrados que tomou 
parte no julgamento da revisão do 
processo do crime do Vimieirci e 
viu a que ponto chega a maldade 
humana. 

A sala do tribunal encheu-se. 
Muita gente ainda não acredita na 
inocencia do Antonio Loureiro, o 
caseiro da quinta Maier . Se ele 
confessou á policia! Se ele atê ofe­
receu dinheiro ao investigador ! 

O julgamento começa. O que 
passa pelo tribunal deixa fi car toda 
a gente surpreendida. O sr. dr. Ri­
cardo Mota não tem necessidade 
de utilisar a sua eloquencia para 
conduzir as instancias, para infor­
mar o tribunal do que foi tudo 
aquilo. 

Não queremos reproduzir aqui o 
que se passou, o que todos ficaram 
sabendo. Não, não queremos. A 
nossa posição não é essa. Deseja­
mos castigo severo para os crimi­
nosos, mas para os que são crimi­
nosos. E não ha maior crime do que 
contribuir conscientemente para a 
condenação dum inocente, mesmo 
que o inocente se confesst: autor 
dum crime que não prahcou. 

Conclusão: O dr. Ricardo Mota 
fez com que os ilustres magistra­
dos do tribunal colectivo de !:>intra 
evi~assem um erro judiciario. O 
castiro da quinta Maier foi absol­
vido. 

O leitor viu a noticia nos jor­
nais, mas não sabia as razões da 
absolvição. foi Só por isto. Foi 
absolvido porque não praticou o 
crime que confessou- ele que na­
quela altura confessava tudo ... 

Tomé Vleh·a 

Da América ... 
Um milionario americano apre­

sentou no tribunal uma queixa 
contra sua mulher, acusando-a de 
ter feito dividas no valor de seis 
mil dohres. 

-Quando ela vivia consigo,­
preguntou-lhe o juiz- custava-lhe 
mais ou menos? 

-Sem duvida que me custava 
muito mais dinheiro. 

O juiz, depois duma curta refle­
xão, disse-lhe: 

-Então o senhor faz economias 
e ainda por cima se queixa ao tr i­
bunal? 

E indeferiu-lhe o requerimento. 
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VIVO OU MORTO! E' a divisa 
da organisação dos G-MEN criada 
para combater o banditismo americabft~ 

WASHINGTON Na guerra en-
carniçada contra a delinqucncia, os 
Estados Unidos contam com uma 
entidade de prodigiosos resultados: 
a or~anisação dos agentt's federais, 
os uO-Menn, os homens do governo 
dirigidos por Edgard j . lloover, che­
fe do Departamento federal de In­
vestigações. 

Nomeados fóra de toda influencia 
politica, estes usuper-detetives" con­
tam com os meios de acção mais 
aperfeiçoados. O vasto edifício que 
aloja os serviços dessa organisação 
assemelha-se mais a um instituto 
cientifico que a um centro policial. 
A elcgancia sobria dos uO-Menu, a 
sua esbelta juventude, o seu optimis­
mo afavel e sua excelente educação, 
ofereceram um marcado contraste 
com o aspecto um t,\llto primitivo 
do investigador popularizado h a mui­
tos anos pelo cinema. 

A liquidação de Dillinger veio 
comprovar como a formação inte­
lectual desses jovens não os impedia 
de trabalhar urapido e brutalmente". 
se assim exigissem as circunstancias 
do momento. 

A sua instrução profissional inicia­
-se juntamente com um sério treina­
mento físico: box, luta jiujitsu e outros 
desportos. 

, Unicamente um por cento dos 
policias conhece a arte e a maneira 
de utilizar a famosa espingarda 
Thompson, maravilhoso instrumento 
fabricado por Colt, que não pesa 
mais de uma espingarda ordinaria e 
possue uma rapidez de tiro que al­
cança a 300 disparos por minuto. 
Entre os "O-Menu não existe, porém, 
um homem desconhecedor do fuo· 
cionamento da ,;piqueta". que é como 
os •gangsters" chamam a essa arma. 
Alguns possuem tal mestria que são 
capazes de escrever os seus nomes 
a tiro sobre uma folha de papel, 
colocada a 20 metros de distancia. 

Possuem além disso, tubos de ga­
zes lacrimogeneos, pistolas de gaz 
soporífero, etc. 

No que se relaciona com as armas, 
a sua instrução não se limita ao ma­
nejo, montagem ou desmontagem 
das mesmas. Ensinam-lhes, ademais, 
a distinguir, por um breve exame, a 
identidade da pistola c a sua relação 
com o projectil lançado. Chamado 
a actuar em todos os ambitos do 
territorio dQS Estados Unidos a qua­
tro ou cinco mil kilometros do grande 
laboratnrio de Washington, o 0-Men, 

deve evitar os umejos inuteis", me­
diante uma perícia preliminar. 

• • • 
Oscar é o nome do manequim que 

faz as vezes de vitima, dentro do 
quarto onde se "Organizam os cri­
mes". E' o pai de uma numerosa fa­
mília. Aparte á sua esposa, Susie, o 
armário dos manequins aloja a seus 
filhos e alguns parentes. 

Os professores podem apresentar 
vários problemas e colocar os seus 
alunos diante de um crime com uma 
unica vitima ou do assassínio de toda 
uma família. Os bons detectives ob­
terão IOi:O as melhores notas. 

Nenhuma fantasia preside a essa 
classe de lições. O "Quarto de Oscar .. 
serve unicamente para a reconstru­
ção de crímes verdadeiros. Reprodu­
zem-se, ali, todos os indícios que ser­
viram á policia para identificar os 
culpados e dispõe se a cena com todo 
o esmero possível de acôrdo com as 
fotografias de identidade pessoal 

Dentro desse cenario, os oO-Men" 
aprendem não só a recolher detalhes 
valiosos, senão lambem a obter im­
pressões digitais, a redigir informes 
concisos e escolher angulos fotogra­
licos adequados para o caso de se 
verem obrigados a utilizar um foto­
grafo local pouco prático em traba­
lhos dessa espécie. 

A super-policia federai- 110-Men" 
-foi criada para perseguir os viola­
dores da lei, a "todos, os violadores 
da lei. No decorrer das suas investi­
gaçõt:s encontram delinquentes t!m 
todas as escalas sociais. Em certos 
Estados descobrem pactos ilícitos 
entre as autoridades e os •gangstersn, 
politicos de má fé, com m:lgistrados 
corrompidos e policias filiados em 
seitas tenebrosas. Nenhuma conside­
ração politica deverá impedir a sua 
actuação. 

A menor tentativa de corrupção, 
o mini mo entrave entrepos1o ao exer­
cício da sua missão, deverá ser ob­
jecto de uma mensagem telegrafica. 
Se caírem serão substituídos imedia­
tamente por um companheiro. Dar­
·se por vencido? Essa palavra não 
deve jam2is figurar no vocabulario 
da organização. Até o final, eis a di­
visa dos uO-Menu. 

O homem da insígnia de prata, 
como é conhecido o novo policia, 
pode sair em missão. O seu equipa-

mento moral e intelectual não se 
assemelha a nenhum outro. Em cons­
tante comunicação com a organi­
zação central. pode solicitar o seu 
auxilio em forma continuada com 
resultado rápido e eficaz. 

Os seus pedidos serão at~ndidos 
imediatamente. Se necessita uma ana­
lise chimica, o laboratorio especial, 
onde se trabalha dia e noite é existe 
provisão de material perfeito e abun­
dante, o remeterá na volta do cor­
reio. 

Podemos ter uma idéa aproximada 
dos resultados obtidos até o pres~nte 
ao saber que os advogados patroci­
nadores dos ugangsterS" apresenta­
ram um protesto ao Congresso, no 
qual se diz que lei Lindbergh -que 
aplica a pena de morte até aos acusa­
dos de simples tentativa de rapto ­
é inconstitucional, assim como os 
unovos metodos draconianos" postos 
em pratica pelos uO-M<!n". A esse 
alegado respondeu ]. Hoover, afir­
mando que, aqueles que vivem á 
mar~em da lei e carecem de toda 
indulgencia para com as suas viti­
mas, não podem .esperá-la para si 
mesmas. 

A divisa dessa organisação é sin­
gela: "Traga o seu homem, vivo ou 
morto•. 

Alguns espíritos desidiosos ou par­
ciais, censura r a Ql-n os por termos 
morto Dillinger sem realizar um es­
forço para capturá-lo vivo - dizia 
aos jornalistas Melton Purvis, o "Or­
ganizador do assassínio legal", que 
rematou a carreira do inimigo pu­
blico n.0 I- mas não estamos 
arrependidos. ~e fosse capturado 
vivo, Dillinger não teria conhecido a 
cadeira elcctrica senão depois de 
uma série de processos, cuja duração 
não seria de menos de trez anos. 
As duas evasões que figuram no seu 
promtuario, teriam seguido urna ter­
ceira, origem segJramente de uma 
nova lista de detidos. 

E concluiu: 

-Os nossos rapazes trabalharam 
com justiça e desejo-lhes sorte iden­
tica para o dia em que tenham que 
enfrentar-se cara a com os sucesso­
res de Di!linger. 

Nenhum Estado da União deixa 
de proporcionar aos ,0-Men• todas 
as facilidades para a organização de 
caça ao homem. O pequeno corpo 
destroçado do Baby Lindbergh lan­
çou o oprobrio sobre a mais ignobil 
categoria de criminosos conhecidos 
por um pais. A industria do rapto 
começa a declinar e o usnatch-racket" 
dentro de pouco terá desaplr<; ci<.\o 
definitivamente. 
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11111 DA ANTROPOLOGIA CRIMINAL11111 
O estudo dos assuntos criminais, a-pesar 

da rclutancia que a maior parte das pessoas 
mostram por eles, tem merecido a atenção 
de grandes homens da ei~ncia, entre os 
quais seria injusto omitir De Amburu, Lom­
broso, ~larro, Garotalo, Vaccarro, Bcncdikt,_ 
l'lesch, Zcnchini e até mesmo Dostvicnsky. 

E' antiquíssima a procura do lip11 a11lr.,_ 
pqlqgi~o do criminoso c j;í Porta, no seculo 
XVII, dava ao mundo os primeiros trabalhos 
sérios sobre a ci~ncia <1ue ensaiava os pri· 
meiros pa~sos. 

Mais recentemente, porém, cm fins do 
seculo pas~ado c principio do presente, o 
estudo da criminolouia passou a ser conhe­
cido atravcz de lrt: u rolas que definiram 
principios básicos - a francesa, a italiana c 
a anglo·americana. 

Sem desprimor para os sabios que se 
têm ocupado destes estudos c que contribuí­
ram e contribuem para o avanço da ciência, 
podc·sc afirmar sem receio de desmentido 
que os progressos obtidos se devem :\ u~ola 
ilalia11a. 

E, assim, Vacarro, Carofalo, l.omhroso, 
J. Antonini, Fcrri, Morsclli, Napolcone Cola· 
jani, Sergi e muitos outros, embora por vc· 
zes em desacordo entre si, foram vcrdadei· 
ramente os mentores da moderna ts~ola tri­
mlllologka. 

E' antiquíssima a teoria de que a deter­
minados defeitos e delormações fisicas cor· 
respondem outros tantos defeitos morais. 

Jã Aristotcles considerava a cOr lívida 
como sinal de luxuria c vicio, a testa pe· 
<1uena como indicio de inscn~atez, os tempo· 
rais e faces j!randcs como queda para a ira 
e crueldade. 

lllarro afirmava que uma r'prcuào ti~ 

OOJtltidatle muila.t llt'U reftlitlà im~rimt•se 
1111 eara e dtl uma t:<J>rCSJ<IO termalleule de 
la.tdrlia. 

Lombroso, na sua obra «L'11omo tlelíll· 
fJIItllle», cri! ter encontrado um tipo altlrope· 
logito de delinquente, com as seguintes ca­
racterísticas:- dndicc crancano conforme, 
cm regra, ao étnico, mas mttis exagerado; 
asimetrias ccfalicas c faciais frequentes; sub­
microcetalia nào rara i n:to raros, também, o 
arteroma dns arterias temporais, a implanta­
ção anormal das orelhas, a escassé.s da bar· 
ba, o pregnatismo, a desigualdade das pupi· 
las, os desvios nasais, a lronte fugidia, a 
excessiva extensSo da lace, o exagerado de· 
senvolvimento das regiões zil(omaticas e das 
mandíbulas, a frcquencia de cOr escura nos 
olhos c caMlos e, como nos epileticos e cre· 
tinos, mais rara a calvície c os cabelos bran­
cos do que nos homens normais, o que é 
atribuído d mmor sctt.rbilidatle e mais /rata 
rca{ào ellf41i~a. 

A definiç~o que nos oferece Lombroso 
deve ainda subdividir-se em duas ramifica­
ções consideradas primordiais: -assassinos 
e ladrões. 

Os assassinos c os estrupador•s- e esta 
afinidade compreende-se pela violencia do 

estOpro e do homicidio - mostram-nos um 
olhar vítreo, frio e imovel, algumas \•czes 
sanguíneo, um nariz frequentemente aquilino, 
adunco e sempre volumoso, as mandiJulas 
fortes, as orelhas compridas, la'I!OS os zil(o· 
mos, os cabelos crespos, abundantes c cs· 
euros a barba rara, -muito desenvoh·idos os 
caninos, finos os labios e frequentes as con· 
trações unilaterais da face descobrindo os 
caninos com um rictus de ameaça. 

Nos ladrões notam-se com frequencia 
anomalias craneanas atipicas, como a suhnli· 
"'"te/alia, a o:deifalia, a sca/ocrjalia c a 
lrfl~oçt/alia. As s\Ías caractcri~ticns lisiono• 
micas silo a moblli~adc da ~acc, a pequcnils 
c vivacidade dos olhos, mobllissimos, os 
supracllios espessos c unidos, o nariz des· 
viado, achatado ou CUT\'0 de concavidade 
anterior, a fronte fugidia c rosto palido, 
incapaz de coloração. 

• • • 
As teorias do alavismo c da a;<io rtgrts· 

riM, de Lombroso e Garofalo, <1uc Vaccaro 
combate com eneruia e com arl(umentos de 
peso, a despeito de todos os ataques con· 
tinúa a sua marcha ascendente na dcmons· 
tração da afinidade entre os criminosos c os 
primitivos po,•os do globo. 

Entre as anomalias de cara< tcrrcgressivo 
achou·se, cm delinqücntc·s ..;,os. a fronte 
lugidia na proporção de 21' "/o c llordicr 
encontrou em craneos de justiçados uma 
media de 33 °/o-

1 I 
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«A Literatura e a D&r• 

luiz Forjás Trigueiros, camarada <leMa 
vida ingloria do jornalismo, espírito culto de 
grande intenção critica, publicou agora a 
sua conferencia «A literatura e a dOr». 

O seu trabalho, que se perderia minutos 
depois de ter sido dito ao microfone da 
)l:missora Nacional, fica assim arquivado na 
nossa estante e bem o merece porque nele 
podemos encontrar não só o temperamento 
observaddr do autor como a analise constru­
tiva do que ele chama a «criaç~o da des· 
truição». 

«Os filtros do amor e • clencla• 

Outro noSso camarada do jornalismo por­
tuense, sr. Martins de Oliveira, enviou-nos 
os dois volumes de sua tradução «Os filtros 
do amor e a ciencia.». Curioso manual de 
problemas científicos de estet ica e de beleza, 
as senhoras, especialmente, tem nessa obra 
muito daquilo que o seu espírito ~mbiciona: 
a maneira de serem bonitas. Agradecemos 
a oferta. 

ESTE NUMERO FOI VISADO PELA 
COMISSÃO DE CENSURA 

Marro em 13,9°/0 notou em presos falta 
absoluta de barba, quando na população 
li••re a percentagem não vai alem de •,5 °/0 • 

Notou ainda, o mesmo observador, a fronte 
pequena entre os mesmos presos na propor· 
ç!lo de 41 °/0 quando no rt>.sto da população 
é cm •ncdia de •5 °/o-

Segundo Knccht, nas prisões de \\'ai· 
dheim, em 1214 encarcerados, 579 ofereciam 
tlt.SrJiJs jísitos do tipo normal, o que dá uma 
pro1>0rção de 4S 0 ··; havia, além disso, 7 °/o 
de anomalias fl~icas acentuadas c 5°/o de 
epilepticos. 

Parn acentuar e corrobOfar a sua teot;ia 
Lombroso nfirrna que a fisiOII()fllia erli111ital 
lipira se encontra por excepção ern o,25 •t. 
de indivíduos honestos, ao passo que em 
regra se encontra nos delinqüentes. 

Garofalo cm 7 hornicitlas reincidentes, 
por malvadez e brutalidade, encontrou em 3 
a plaJ1iocclalia, em 3 a scafoccfalia, cm 3 o 
prcj!natismo, limidato num á maxila superior 
e nos outros completo, em 4 a fronte fugidia, 
cm 2 a microcefalia e a dolicoprosopia, cm 
3 a ultrabraquicelalia e a trococcfalia e em 
1 a hermiatrofia facial e craneana esquerda. 

Dostaicnsky que durante os seus longos 
anos de cativeiro teve ocasião de estudar 
profundamente os seus companheiros de pri­
~âo, c~1>raia·s~ longamente cm consideraç~s 
varia~- «La maison dcs morts» -sobre os 
sentimentos anímicos dos forçados- <:~tudo 

que veio dar luz sobre a moral das peniten· 
tcnciarias e até exemplificar algumas d2s 
teorias expostas na moderna antropologia. 

A anomalia P'iquica encontra-se lrcquen· 
cntementc até nos menores c Lombroso cita 
alguns exemplos ttawantissimos :. 

«Um rapaz de 16 anos, tendo encontrado 
um pequeno mcndiuo que o importunou, 
concebeu a ideia de m31a·lo. Levantando-se 
de madruuada dirigiu-se a uma cavalariça 
onde o pobre se recolhera durante a noite 
e, despertando-o, declarou-lhe que resolvera 
lança-lo a um póço- o que fez, a despeito 
das lagrimas e suplicas do in feliz~. 

U outro: 

«Uma rapari11a de 12 anos, condenada 
pelos tribunais de Berlim, desejando apode· 
rar-se dos brincos duma criança, arrancou· 
·lhos c, tomando-a· nos braços, precipitou•a 
dum segundo andar. Em face dos juizes 
11arrou cinicamente o caso, acrescentando 
que tent~ra matar a criança que a não 
denunciasse c que o seu projecto era ven· 
der os brincos para comprar dOces». 

• • • 
A traços largos - tão largos como a 

amplidão do assunto o permite - focaram-se 
algumas das teorias da antropologia criminal 
com dados e numeros exactos publicados 
pelos grandes mestres da ciencia. 

Eduardo Gomes 
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CRIME? Eu I/Jitl na o estou louco! 
Os vendedores de jornais estavam con­

tentes naquela tarde. Ha,•ia um aconteci­
mento magnifico para o seu negócio. Não 
falharia a venda, não. Os leitores deveriam 
afluir ao magnifico reclame. 

As suas suposições não foram erroneas. 
O público, que conhecia já alguns porme­
nores do trágico acontecimento, arrancou os 
jornais das mãos dos vendedores. l\lais tarde 
com palavras exageradas, ora de compaixão, 
ora de colcra, conforme se tratava da vitima 
ou do criminoso, os comcntarios ferviam de 
janela para janela, pondo em alvoroço a <;i­
dade. ks portas das casas, as línguas não 
th·era:n descansO durante muito tempo. 

O crime era, na realidade, espantoso. Um 
homen1, até ali honrado, havia, com uma 
punhalada, degolado um pobre rapazito para­
lítico, disforme, um inofen5ivo abOrto da na· 
turéza, que nunca !itera mal a ningucm, nem 
:to próprio criminoso, segundo este declarou. 

O assassino, que diziam estar louco, apre­
sentara-se de manhã no comissário de poli· 
cia, dizendo com o maior socego : • Venho 
apresentar-me :\ prisão. Acabo de praticar 
uma boa acção, que os homens castigam». 

• • • 
No dia do jul~:amento, uma compacta 

multidão se via reunida, desde muito cedo, 
cm frente do tribunal, ansiosa por assistir 
aos debates duma causa que tão funda co­
moç.~o caus:lra na cidade. 

Quando o criminoso entrou na sala, um 
surdo murmurio de ameaça saiu de todos os 
peitos. 

Ao levantar-se, para responder ao inter­
rogatorio, esse murm.urio converteu-se numa 
torrente de insultos c diatribes. Os assisten­
tes, excitados pelas imprecaçõcs que profe· 
riam, tentaram saír dos seus togares ao ou­
\' irem uma voz bradar «linchem-no•, voz 
apoiada por todos, imediatamente. A guarda 
intef\•ciu c, depois de ter locado repetidas 
vezes a campainha, o juiz presidente amea­
çou que mandaria evacuar a sala. Essas pa· 
lavras magica., mais poderosas do que a 
fõrça, fizeram com que se estabelecesse um 
silencio absoluto. 

O acusado chama\·a-sc Perez e era ho· 
mem insiJlnificanle e humilde. 

Começou a responder, bulbuciando. A 
principio, as suas palavras foram inintclegi· 
veis, mas animou-se, pouco a pouco, e por 
fim, a sua voz compassada, de entoação mc­
litlua, chegou clara e nítida aos ouvidos de 
todos. «Acham horrível o meu crime. Cha· 
mam-me louco, por eu ter praticado uma 
acção louvavel c mostro, porque me não 
arrependo do meu assassínio, porque me 
sinto contente por o haver cometido•. 

Um silêncio absoluto reinava no tribunal, 
todos se achavam presos da voz do cnmr· 
noso c pareciam beber mais do que ouvir­
·lhe as pala\'ras. 

«Leram c ouviram os depoimentos dos 
, que me conhecem e todos afi rmam que 

nunca fiz mal a nin~:uem. Nilo o fiz, nllo o 
tenho leito, nem nunca o farei, creio». 

Um Jlrande murmurio acolheu aquelas 
pala,•ras. O juiz presidente tocou a campai­
nha, o silencio reslabelcceu·sc. 

l~lc continuou : 
- •Causa-lhes eslranhc7a, porque não co· 

nhcccram o desgraçado a quem fiz tanto 
bem. Se o tivessem \listo como eu, diaria· 
mente, nas cruas manhãs de inverno, meio 
nú, encostado a uma parede, recebendo as 
fracas caricias dum sol descorado, apoiando· 
-se numa perna esquelclica, cmquanlo a ou· 
tra vacilava no ar como um 1>edaço de carne 
magra; se tivessem visto aquela enorme cor· 
cunda que o obrigan a trazer a cabêça cur· 
''ada para o chão, uma cabeça horrivelmente 
disforme, bamboleando suspensa do enorme 
pescoço; se tivessem visto aqueles compri­
dos braÇO$, como os dum chimpanzé, termi· 
nando numas mãozorras, movendo-se ao 
compasso de epilcticos e desencontrados 
movimentos, para cm seguida recaírem can· 
sados, sem prestimo algum sobre o enfra· 
quecido corpo ; se livCJ.scm visto aquela boca 

A Policia 
O CRIME inicia hoje a publica· 

ção do chamado boletim policbd, 
ou seja a relação dos valores que 
a P. I. C. procura apreender, por 
terem sidos furtados, e todas as 
indicações sobre desaparecidos e 
fugidos á justiça. Pretendemos valo· 
risar essa secção com os retratos 
dos evadidos e desaparecidos, faci · 
li tando assim a acção das autori· 
dades na recaptura dos primeiros 
e reconhecimento dos segundos. 

Desaparecidos 

Joaquim Jorge Rasteiro, de 35 
anos. natural de Loures, que resi· 
di:: na "Vilan Amorim, á rua Maria 
Pia. Saiu de casa n0 dia 3 de Abril. 
Não tinha trabalho certo, empre· 
gava·se na descarga nos cais ou 
nas fabricas da area de Alcantara. 
Usava pequeno bigode, era de es­
tatura regular. 

Fugidos á justiça 

Alvaro de Sousa Andrade, o 
~r lrmão da Maria RapaZ" · E' um 
gatuno perigoso, tem-se ev!dido 
de várias prisões. Tem rosto com­
prido testa alta, orelhas grandes, 
olhar vivo. f ugiu ha pouco do Torei. 
E.' autor de roubos por arromba­
mento nas repartições publicas de 
Paços de Ferreira. 

repugnante, contraída por um gesto de de· 
sespero, distilar uma baba viscosa; se tivts· 
sem ouvidó essa pobre criatura amaldiçoar a 
sua sorte, não mç chamariam criminoso, por­
que qualquer dos que me escutam, se tem 
uma alma nobre, laria o mesmo que eu fiz. 

«Os homens castigam·mc. Não me im· 
porta. A minha consciencia já me deu o mais 
desejado galardão : a certeza de haver pro­
cedido bem. 

«Sim, matei· o! Mas aquele corpo mere­
ceu a morte, pelo que lazia sofrer ~ alma, 
uma alma que me agradecerá eternamente o 
imenso lavOr que lhe fiZ». 

O acusado terminou deste modo, sem 
que ninguem ousasse interrompe-lo. 

E' impossível descrever a impressão que 
as suas palavras produziram no auditório. 

Quando foi lida a sentença que o absolvia, 
por o considerar um alienado, ele protestou 
com energia : 

- Eu não estou louco ! Eu não estou 
louco! 

procura ... 
Valores roubados 

Um colar de perolas, um cordão 
de ouro com medalha e borboleta, 
dois pares de brincos á rainha, 
uma custodia, um fi o com dezoito 
contas lapidadas, um anel com pe· 
dra vermelha, um relogio de prata, 
marca uLongineS" e uma corrente 
dupla de ou r o; um relogio Patck­
·Filipe e urna chatelaine; um relo­
gio de ouro, marca Vulcan, com as 
iniciais A. M. em monograma; mais 
um relogio de ouro marca Patck· 
-Filipe, com o numero 125776, 
modelo an tigo; um relogio de ouro, 
marca internacional White. 

Todos estes objectos não devem 
ser negociados. 

Papeis de cr6dlto 

foram perdidos ou furtados os 
cupãos dos seguintes papeis de 
crédito: Do Emprestimo Português 
Consolidado de 4 e 3 4~ de 1934: 
Um de 10 n.? 296.9 11/20-10. Um 
de ' JO n.0 298.401/530- 130. Um 
de 10 n.0 307.621/30- 10. Empres· 
ti mo Português Consolido de 4 1/!~ 
de 1933: Um cupão de 5 n.0 

316.411/15 - 5. Um cupão de 5 
n.0 196/200. 

Ler em todos os numeros esta 
secção. 
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PARIS- Actualmente todas as bri· 
gadas de gendarmeria, todas as briga· 
das moveis e todas as policias de 
França possuem os sinais de Armand 
Spiler, evadido recambolescamente da 
famosa prisão de La Santé. 

E por que tanto empenho em des· 
cobri-lo ? 

Armand constitue o maior pesadelo 
da admiravel policia francesa, a quem 
tem muitas vezes ludibriado, não ha· 
vendo para ele, tanto em França como 
nas colónias, prisão inviolavel. A sua 
existência, que poderia fornecer todo 
um tema a um genial novelista de 
aventuras, deixa a impressão, não de 
uma história real, mas de um argu· 
mento fantastico. 

Oriundo de modesta família de ar· 
tesãos do norte. Armand Spiler conta 
hoje 34 anos. Tendo passado a sua 
infancia num meio sem atractivos, mas 
onde ainda agora dominam como em 
muitos outros meios flamengos, costu· 
mes patriarcais e simples, ele fez os 
seus estudos primarios na escola pu­
blica, após o que praticou como apren­
diz, tornando-se bom oficial de car· 
pintaria em Lille. 

Foi ai que conheceu uma jovem fla· 
menga, Leontine Van lseghem, com 
quem se casou. 

A sua existência prometia decorrer 
l:íanalmente, sem incidentes, semelhante 
á dos outros operários. Mas já um 
destino oculto o atraía. Ele parecia 
escravo de uma fatalidade a que não 
podia resistir. 

O pequeno artesão, que repentina· 
mente se mostrava taciturno, começa 
desde então a viver uma dupla exis· 
téncia. Marido exemplar, pai de uma 
criança encantadora, Armand era tam· 
bém um dos principais chefes, o •caid• 
de um bando de ~rrombadores que 
devastava os departamentos do norte. 

Preso pela primeira vez, cumpriu 
seis mezes de prisão, donde saiu para 
retomar a sua vida habitual de traba· 
lho, mas não por muito tempo. 

Prim e ira evasão 

Em Janeiro de 1926 a Côrte Crimi· 
nal de Douia condenou-o a dez anos 
de trabalhos forçados com dez anos 
de interdição civil e aguardando em· 
barque para a ilha Ré, foi recolhido 
no carcere de Loos. 

Para Spiler tal situação era insupor· 
tavel. O amor de sua esposa não o 
deixava e o seu temperamento ardente 
não se acostumava ávida celular. Fugiu. 

Três mêses mais tarde era recaptu­
rado e novamente condenado por mais 
cinco anos, por evasão. 

• 
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QUEM É ARMAND SPILER, O BANDIDO QUE FUGIU DA GUYANNA 
-. -

E SE ALIMENTOU DO CADAVER DUM COMPANHEIRO PARA 
No fim daquele mesmo ano, partia 

Armando Spiler, da França, incluído 
na lugubre carga enviada a bordo de 
eLa Martiniére• para a terra da expia· 
ção . • • 

Durante quatro anos, Spiler supor· 
tou o duro regímen da Guyanna, ali· 
mentando o desejo úe preparar uma 
nova evasão. 

Em 1930 fez a sua primeira tenta· 
tiva desastradame:-~te. Os seus calculos 
foram bem feitos, mas não deram re­
sultado. Tal imp rudencia custou-lhe 
comparecer no terrível tribunal marí­
timo, que enche de pavOr todos os 
grilhetas, sendo condenado em três 
anos de reclusão. 

Um antigo companheiro c confidente 
de Spiler, recentemente libertado de 
La Santé, recorda assim esse episódio: 

-Foi isto que fez para sempre de 
Spiler um revoltado. Imagine que o 
acusado deante daqueles tribunais, é 
•defendido• por um dos guardas I 

Spiler, porém, suportou o seu insu­
cesso em silencio, fingindo-se indife­
rente aos acontecimentos. Mas nunca 
o absorveram tanto duas saudades bem 
fortes : a da •vida• e a esposa que lá 
longe, em França, o esperava com a 
filhinha ... 

Um a tragédia e m t r6ca da 
liberdade 

Armand Spiler promete a si mesmo 
não mais fracassar. Durante um ano 
priva-se até de alimentos para conquis· 
tar os cumplices necessários ao seu 
plano. Com o dinheiro das diárias pa· 
gas aos presos decide formar o pecu· 
tio indispensavel para comprar uma 
vela. 

E ajudado por cinco companheiros 
de galé, no recondito da floresta equa· 
torial, o antigo carpinteiro de Lille 
põe á prova a sua habilidade, durante 
dez mêses, construindo uma canoa 
primitiva. 

Frágil lenho, a que eles vão confiar 
todos os seus sonhos de liberdade I 

A 31 de março de 1932 está tudo 
pronto e os seis homens í)artem de 
Saint·Laureut du Maroni para a terri· 
vel aventura, o coração opresso, ape­
nas animados por uma vontade inque• 

-NA O M-ORRER 
brantavel de fugir á vida infernal do 
presidio. E a tragédia foi atroz I 

A frag~l canoa da esperança tornou· 
·se o barco seis . . . Eram sómente dois 
e um deles Spiler, os que chegaram a 
Caracas. E esses dois desgraçados so· 
breviventoes, para poderem resistir, ti· 
veram qUte cortar e comer o cadaver 
de um dos seus companheiros mortos 
á fome I 

!\las ficaram livres I E mau grado, 
o sol que tortura e causa febre, não 
obstante <>s miasmas envenenados das 
maresias do Orenoco, os dois forçados 
resistiram e com estoicismo puzeram· 
se a trabalhar. 

Instalaram-se num planalto e des· 
cobriram um filão de ouro, a fortuna, 
a riqueza. Em dois anos acumularam 
tesouros graças á descoberta e tam­
bém graças. . . á guerra I 

Com efeito, era a época da guerra 
do Chaco e tambem da ditadura de 
Juan Vicente Gomez. A Venezuela, 
nesse' tempo, era o paraíso dos aven· 
tureiros contrabandistas e sem escru· 
pulos. 

Spiler, o silencioso e taciturno, que 
se suporia sem iniciativa e incapaz de 
seu surpreendente destino, revelou-se 

• 
um extraordinario homem de negocios, 
um traficante de armas de alto bordo. 

Mas a nostalgia da patria assalta-o. 
Esta é a parte imaculada da sua alma 
negra. Não pode esqueçer os laços 
indistrutiveis que o prendem á com· 
panheira fiel - cuja dignidade, diz o 
advogado Vesigne Larue, defensor de 
de Spiler, é comovedora. 

Um o ut ro ho m e m q ue volt a 

Spiler regressa á Europa. A criança 
que tinha seis meses á sua partida 
para a Guyanna, tem agora 10 anos. 
Ele volta disposto a esquecer o pas· 
sado e empreender nova vida. Sente· 
·se ainda moço, e o seu animo, não 
obstante as rudes vicissitudes sofridas 
está intacto. Além disso volta rico. 

Por intermédio de seu irmão, com· 
prou um café na avenida de Neully 

• 
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DE FOME 
em Neisyle-Grand e ai se instalou sob 
o nome de Jacques Lupouy, com sua 
esposa e seu irmão. 

Surpreende realmente ver como o 
amor de família se desenvolve na 
alma do antigo forçado. 

Mas Spiler sofre. Quere viver tran· 
quilamente, porém sofre febres malig· 
nas, que o obrigam a repousar. Sobre­
tudo preocupa-o um grande receio: o 
da sua liberdade. 

Vende então por 6o.ooo francos os 
estabelecimentos, a·fim·de ir residir 
em Saint Maur. 

Novamente, entretanto, a fatalidade 
acerca-se da sua desgraçada vitima. 

Para Spiler estariam sempre tranca· 
das as portas da felicidade. 

Quando ele não procurava senão o 
esquecimento, a má sorte intervem 
brutalmente, sob a forma de um inci· 
dente banal, e transforma por completo 
a vida desse personagem de romance. 

Spiler ia entrar em sua casa, ao 
anoitecer de 2 5 de novembro de 
1935, na propriedade recem·adquirida. 
Acompanha-o o seu cão favorito. Um 
ciclista, sr. Laurent, surpreendido por 
uma investida brusca do animal, pára 
e dirige palavras azedas ao propriéta· 
rio do cão. 

O instinto de Dupouy·Spiler trai-se. 
Replica ameaçador. Os transeuntes 
curiosos interessam-se na discussão. 
Como um raio, o perigo de um en­
contro com a policia atravessa a, mente 
do antigo presidiaria. Mas Spiler não 
raciociona. Lá, entre os indígenas que 
o cercavam na floresta v h gem, não se 
fala, age· se ... 

Sacou do revoJver, apontou-o sobre 
Laurent e intimou o pobre homem a 
seguir depressa o seu caminho. 

Laurent, indignado, uma vez longe 
do perigo, vai queixar-se ao comissá· 
rio de policia, que abre um inquérito. 

E descobre-se pelas impressões di· 
gitais, que Jacques Dupony, o honrado 
propriétario de Saint Mour é o peri· 
goso foragido da justiça Aqnand Spi· 
ler I •• • 

Preso mais uma vez, a 26 de janeiro 
ultimo, o ex· presidia rio compareceu 
no tribunal presidido pelo juiz T heil· 
lard, sendo condenado a sete meses de 
prisão pelo porte de arma proíbida e 
violencia. 

Spiler, recolhido a La Santé, mos­
trou-se resignado com a sua sorte. 
Apelou da sentença, não para retardar 
o seu regresso ao degredo. Ao con­
trário, como todos os •legitimos da 
vida •, ele sabe que a evasão é mais 
facil lá do que aqui. Procurava mais 
apressar a partida, que transformar 
a pena. 

O que o preocupava era a conde­
nação a sete meses. Apelou na espe-

1rança de lhe reduzirem a pena. Por· 
que o castigo que o aguardava na 
Guyanna pela evasão seria muito menor 
se a condenação sofrida na metropole 
não excedesse seis meses. 

Entrementes, Spiler não esperou 
pelo resultado do recurso. Fugiu de 
La Santé! 

Uma aposta o riginal 

A noticia da fu~a alarmou as auto­
ridades. Admitiu-se logo a hipótese 
da cumplicidade, falando-se mesmo 
num cumplice dentro da própria pri· 
são. Varias soluções, porém surgiram: 
ou esses cumplices pertencem ao 
bando dos seus amigos do crime, e, 
nesse caso, são estes que o escondem; 
ou foram seus parentes e, então, na­
turalmente o foragido foi ao seu en· 
contro. 

Com efeito, Simone Keidermann, 
de 2 5 anos, esposa de Desiré Spiler, 
irmão de Armand, que se sabe ser 
amante do próprio cunhado, partm 
para Lille, supondo-se até que ali 
fosse para se encontrar com ele. A 
ptJiicia dessa cidade foi avisada. 

Desiré Spiler, que teve o pequeno 
café em Noisy· le-Grand, montado pelo 
irmão, e trabalha agora como torneira 
numa oficina de Champigny, é um 
moço palido de aspecto doente, como 
se tivesse crescido precocemente. Pro· 
curar·se-ia na sua fisionomia ingenua 
um traço de it\tenções menos hones· 
tas. Se Desiré responde evasivamente 
ás nossas preguntas é, sem duvida 
e sobretudo por temer de ser inco· 
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modado. Os inspectores da brigada 
movei que o interrogaram não suspei· 
taram, de forma nenhuma, na sua 
cumplicidade. 

Desiré conta sómente o romance 
sentimental havido entre ele e seu ir· 
mão : - Após uma aposta - declarou­
·nos - trocámos nossas mulher. Era· 
mos dois loucos e não sabíamos o que 
fazíamos. Eu vi meu irmão, pela ulti­
ma vez na Santé a 14 de Março. Sei 
que minha mulher, com quem não 
vivo mais, fôra ver meu irmão; encon· 
trei·a mesmo na Santé. Nessa ocasião, 
meu irmão mostrava um ar particular· 
mente abatido. Ele disse que a ideia 
de voltar á Guyanna estava longe de 
agradar-lhe, e acrescentou : • Haverá 
certamente, um golpe importante an· 
tes, e não se ouvirá mais falar de 
mim•. 

Desiré nada mais sabe informar. 
Mas, após essas declarações, admitir­
·se·ia que Armand Spiler se evadiu 
para suicidar-se? 

As autoridades acham essa hipótese 
inverosímil. Um individou que expe· 
rimentou tantos tormentos para se 
evadir da vida da floresta virgem, não 
escalaria jamais o muro de uma pri· 
são para matar-se I 

O Palac:io do Calhariz 
Sucursal da Boa Hora 

Com o pedido de publicação, recebemos 
a seguinte carta: 

•Sr. director do CRIME - A instalação 
de tr~s juizos criminais no Palacio do Calha· 
riz é j:i uma arrumação decente dos serviços 
dos tribunais, principalmente porque fez de· 
~aparecer do pardieiro· da calçada do Combr·o 
o décimo juizo. A meu ver, porém, (e da 
minha opinião ha muita gente) foi pena que 
em vez de trb juizos criminais não fóssem 
ali instalados os serviços de outras tantas 
varas ci\•eis. Sabe porqu~? Porque os t ribu­
nais criminais tem serviço de presos, quere 
dizer, todos os dias ha movimento de presos 
e ali no Palacio do Calhariz não ha calabouços. 
Os presos vão da Boa Hora para lá e como 
deve calcular é facil evadir-se algum passa­
rão ••. No civcl já não acontece isso com 
tanta facilidade. Se da Boa Hora saíssem 
varas cíveis em vez de juizos criminais todos 
os tribunais-crimes ficavam arrumados no 
mesmo lado. Assim pode ser o demónio, 
pois, como sabe, a distribuição de processos 
só pode ser feita na Boa Hora. O sr. director 
que costuma ter interesse por estas coisas, 
publique esta carta, porque o ilustre Ministro 
da justiça pode resolver o caso cm qualquer 
altura c talvez concorde com o que é de V. 
etc. 

Manuel Papel Selado 

• 
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OS FUGITIVOS DO LIMOEIRO 
Estudo dos 221 c .. iminosos que néio 

to .. am .. ecaptu .. ados 

No nosso n(tmero 4, demos noticia da 
evasão de 1.010 pr~os da cadeia do Limeiro, 
no ano de 1847. Desses, nunca mais foram 
recapturados 221. E' sobre êsse número que 
hoje damos um excerto do estudo que foi 
realisado pelo falecido criminologista sr. dr. 
Ferraz Macedo: 

Os dados morlologicos que chegaram ao 
nosso conhecimento dos evadidos do Li· 
moeiro, silo Hmitadissimos. Não obstante, 
das resumidas observações que nos tran~mi· 
tiram deles, podemos retirar preciosos ensi· 
namentos antropologicos criminais. 

As pesquisns morlologicas, feitas directa· 
mente em séries de (ISSnssinos e de laclriic.t 
reclusos na Penitenciaria de Lisboa, jd por 
muitas vezes tiqham prendido a minha alen· 
ção sobre (lbtrrli(Ões por tir.uts da distri· 
buição do pigmento, observações que conti· 
nuei nesta sêrie de evadidos, e elas, a meu 
ver, silo de altíssimo proveito, como teremos 
ocasi~o de verificar. 

Em síntese, já dei conhecimentos nas 
minhas publicações sobre criminologia do que 
eu recolhera sobre tal objecto aberrativo, 
sendo do meu dever agora adicionar às obser· 
vações conhecidas aquelas que colhi de,ta 
nova investis:açlo. E' isso que seguidamente 
vou lazer com relação ao sistema piloso e 
pigmento da íris dos reclusos evadi:lcs 
em 1847. 

Pelo individuo que tomava as indicações 
da côr do cabelo nos presos da Cadeia Cen· 
trai de Lisboa, em 1847, foi entendido que 
aquela cõr devia ser compreendida em cinco 
divisões- castanha, preta, russa, loura e 
grisalha. - As divisões dos <.bservadores 
contemporâneos abrangem mui to maior 
numero. 

Somando na série dos 221 evadidos as 
unidades •los grupos de cada uma das cinco 
divisões, chegamos a concluir que o maior 
grupo é o dos cabelos caslanflos, aproxi· 
madamente ao encontrado por mim em 900 
contemporaneos continentais e insulares. 

Depois dos castanhos, o grupo mais forte 
é o do cabelo preto, cm desacordo com o 
grupo dos normais de hoje. 

O lacto da percentagem do cabelo preto 
hos contemporaneos ser superior à dos lilhos 
do mesmo pais em 1847 parecerá abstruso, 
ou pelo menos levar:\ n acreditar que uma 
destas duas observações foi mal tomaan. 
Assim deve raciocinar quem nlio souber de 
um lenomeno importante, que vai chegando 
ao seu auge na família portuguêsa. Esse 
lenomeno é o seguinte: 

O cruzamento do povo português com 
os habitantes trévosos da Africa vem de mui­
tos séculos. Cresceu altamente com as des· 
cobertas longínquas daquele continente. 
Aumentou ainda mais com as suas conquistas 
e dominios. Tornou· se quási vulgar e desdo· 
brou·se em diluslo t:teral pelas comunic~ções 
{requentes com o povo afr icano, môrmente 

depois da avenç.1 feita do mesmo povo por 
um governador do Brasil com o Pais. Fi· 
nalmente, a dilnslio foi completa após os 
largos cruzamentos no Pais, na Alrica e na 
i\mérica, àlém da Judia, quer directamente 
com os habitantes da cõr das trevas, quer 
com a sua descendencia, acarretada pelos 
seus progenitores p3Ta a terra do seu nas· 
cimento- desde as cidades mais populosu, 
até às aldeias mais despovoadas e humildes. 

Por isso, tendo o cabelo do lusitano pnro 
a cór desde o castanho claro até ao castanho 
escuro, foi lentamente sendo substituída pela 
cõr de azeviche, própria e característica das 
raç(IS /annclas. E, o que é mais, com a côr 
do cabelo, de castanho para preto, foi Iam· 
bem mudan~o a forma da cabeça, de arre­
dondada para aiOnl!•da, propria e caracteris· 
tica tamb.:m daquelas 1 aças. 

A essa mudança chama111 alguns degene· 
raCIÍO. 

E o facto é que, se o nlio é, leva as mesmas 
voltas, pelo menos com relaç3o aos c/islinlos 
talões lnsitanos, donde o povo português 
tirou a sua origem ... 

Mas, ponhamos de lado essas considera-I 
çócs, deslocadas aqui que nos levavam longe, 
e vamos ao objecto que nus prende a atenç§o. 

O cabelo nuso vem em terceiro lu(tar e 
o lonro é o ultimo, visto que o grisalho é 
mais um efeito da idade adiantada. 

Notarei que o cabelo russo, ruivo, cwcr· 
melluulo,eucarniçaclo, ou mesmo encarclido 
como alguns lhe chamam, além de outras 
denominações, é sempre producto tardio de 
muitos cruzamentos entre diferentes raças 
ou variedades evolutivas e retrogadas. O ca­
belo russo de um individuo, na maior pa~te 
dos casos, dá indicio de que nos seus ante· 
passados houve desvio na marcha de uma 
raça pura. Por isso, quásl sempre, os russos 
de cabelo e barba são s<~lpicados no rosto e 
maos, quando o n3o slo em todo o corpo, 
de manchas acinzentadas ou amarelentas ­
elelides lentilormes -revelando assi:n taras 
here.:litarias longínquas, vindas de povos com 
pigmento amarelo, vermelho, bronzeado ou 
mesmo preto. No Brasil, em pontos que foram 
dominados pelas raças de cabelo louro e de 
pele clara com olhos de pigmento também 
claros- olhos azuis ou verdes -era comum 
encontrar indivíduos de cabelo russo ou 
ruivo, aos quais denominavam erradamente 
bngres ou albinos. Tais exemplares tinham 
origem de holandeses ou de lrancêses em 
cruzamento com cabôc!os. Esses exemplares 
apareciam, já devemos depreender, escassa· 
mente, nas cercanias de Pernambuco depois 
do domtnio ·holandês, bem como nos arre­
dores do Rio de janeiro, egualmente depois 
da demora dos franceses naquela localid~de. 
Convém dizer, porém, que esses productos 
eram muito raros, hoje quási extinctos, por 
causa das suas aptidões acanhadas e difícil 
resistencia aos vícios enervantes, tendo à 

frente a avidez alcoolica. Dos poucos que 
resistiram e se adaptaram ao meio avançado, 
constituindo família com semelhantes per· 
leitos- ao menos apuenlemente na morfu· 
lol!ia -é que a descendencia vai pouco a 
pouco perdendo os característicos ou ~stig, 

mas, e só lá de longe em longe ainda ve111 a 
llux o cabelo tusso e a pele salpicada de 
aphelides lentilormes- s«rdas- qu:lsi como 
uma teve reviviscencia atavica. 

S!o os da origem da prole dos citados 
precedentemente que costumam frequentar 
as prisões, entre o numero dos quais estão 
os exemplares de cabelo russo nos evadidos 
do I imoeiro. Sem duvida aljluma, aqueles 
criminosos deviam ser indivíduos de uma 
inferioridade morfolo·din~mica das mais acen· 
tundas para o observador atilftdo. 

O observador signaletico dos indivíduos 
evadidos do Limoeiro, julgou suficiente divi· 
dir em seis categorias o pij!mento da iris, 
pela maneira que segue - olhos castanhos, 
azuts. pardos, verdes, pretos, esverdeados.­
Nos tempos que correm, sabemos que só 
3S variantes intermtdiarias entre o preto e o 
castanho claro são em numero maior do que 
todas estas, sem falar nas variantes do verde 
e do azul, que são em quantidade muito 
l(rande. 

A t>ercentagem maior dos evadidos é a 
dos oUros caslal/ltos, sem descriminar os 
graus de intensid1de pigonentar. 

Comparada aquela percentagem com a 
dos contemporaneo~ normais, notamos que 
a dos ullirnos é muito superior. Este facto 
pat ece querer mostrar que os criminosos não 
sustentam nesta parte morlologica a unifor­
midade ti pica da raça a que pcrten~em Parec~ 
que afluem para o crime mais as variantes 
do que os exemplares aferidos pelo talão 
normal. 

Corrobora a manetra de pensar prece· 
dente, se analisarmos a percental!cm mais 
forte depois dos olhos castanhos, e a com· 
pararmos com a correspondente dos normais. 
Assim, os olltos a:nis dos criminosos evadi· 
dos é quisi duplicada da dos tontemporaneos 
de bons acções. Eddentemente, pois, afluem 
para o crime as variantes PÍilmentares da íris 
que escasseiam no tipo nJrmal do povo. 

Mais ainda se acentíta este lacto, se repa· 
rarmos na percentagem dos olhos pordos 
dos cri.ninosos em questlo, que, sendo apro­
ximada pos olhos azuis, é quadruplicada da 
dos contemporaneos normais. 

Os olhos vereies dos evadidos lêem da 
mesma sorte uma diierença muito grande 
para mais. 

Finalmente, os olhos prelos silo em nu· 
nrere~ duplicado no; crimi;1osos em confronto 
com os conlcmporaneos, fenomeno que me 
parece ler identica explicaç§o àquela que 
apresentei, quando tratei do cabelo dos indi· 
vldnos desta série de malleitores. 

Qnantd à variante dos o/ !tos esverdeados 
dos evadidos, eles são tão raros que, em 900 
observações de normais, u§o apareceu um 
só caso. 

Ferraz de Macedo 
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A PROVA DE IDENTIDADE 
Condições basicas 

O valor da pro•a de culpabilid~de !orne· 
cid~ prlas impressões papilarcs depende <las 
condiçõe> cm que foram encontradas. Elas 
podem apresentar-se só on combinadas com 
outras provas (testemunhais ou indiciais). 
Assim acontece, cm muitos casos onde, ac 
bdo da prova papilar, se encontram outros 
indícios como, por exemplo, a presença no 
local do crime do acuudo, ou na hipotese 
em que a prova papilar aponta como autor 
do crime um individuo reincidente. E' lóra 
de duvida que o lacto do individuo srr habi· 
tuado ao crime é ma is um indício que vem 
corroborar a prova fornecida pelos desenhos 
papilares. 

Quando a prova daclíloscO)lica se apre· 
senta isolada o seu valor probante valia 
segundo o numero de pontos de correspon· 
dcnciJ identicos reconstituídos sobre as im· 
pressões comparadas. 

Ballhaurd demonstrou que para se en· 
contrar duas coincidencias, sao ncccssarias 
16 impressões de dedos; para 3 coinciden· 
cias 64 impressões; para Q coincidcncias 256 
impressões para 5 coincídencias I 024 ; para 
6 coincidencías 4 096 ; para 7 coincidencias 
t6.3St; para 8 coincidenciu 65.538; para 9 
coincidcncias 266.144; pna tO coincidcncias 
1.048.576 i para li coincidencias 4.194.304 i 
pna 12 coincidcncías 16.77i.216. Para 17 
coincid~ncias, ~egundo c~sc mesmo autor, 
s:lo ncccssarias 17.1i9.869.184 

Ora se a populaç11o do globo ~ de mais 
dt um bilhllo de habitantes c esta populaçllo 
fornece uma media de 15 bilhões de imprcs· 
sões, os 17 pontos acima referidos são mais 
que suficientes para se alírmar uma idcnti· 
dade de impressões, sem receio de erro. 

A afirmativa de identidade quando se 
tratar de uma impressâo par>ilar apresentando 
apenas doze pontos característicos deve estar 
condicio1inda: 1.• ~ ni tidez completa de im­
pressões nos pontos que foram rcvcladps; 
2.0 que os pontos característicos estejam 
perfeitamente definidos pelos seus tipos, 
cuja topo~ ralia deve SH ideutíca em ambas 
as irn pressOes confrontadas. 

t. afirmação da identidade repousa menos 
sobre o numero de particularidades comuns 
q\1e sobre a auscncla de certas dísseme· 
lhaoças. 

As possibilidades do êrro 

De un: dactlloscopista se cxijlc a maior 
compclcncia, como condíçlo essencial para 
que possa afastar as possibilidades de erro, 
numa perícia, assinalandó cada um dos pon· 
tos característicos por ele 1ssinalados ou 
reconstituídos. O perito só poderá apreciar 
o valor da prova papilar, no seu conjunto, 
depois de l(r analisado o valor de cada um 
dos pontos reconstituídos ou assinalados. 
Se limitar o seu exame apenas ao estudo do 
conjun to ficará sujeito a praticar os maiores 
erros. No campo dos desenhos papilares en· 
contrará, por exemplo, muitas vezes pontos 

caraclcristicos que darão margem a intcrprc· 
tações as mais diversos. Assim as linhas in­
terrompidas que, por um acidente qualquer, 
no levantamento de imprcssllo, cqn10 no 
caso de excesso de empoamento, ou quando 
a impressão não foi convenientemente limpa, 
formam ás vezes linhas bifurcadas, que seriam 
a caus1 de conclusões arriscadas. 

A determinàç:'lo das bifurcadas ou inler· 
rompidas requer do lecnico uma longa expc· 
riencia e muita reserva, porque ê bastante a 
reconstituição falha de um p<>nlo caracteris· 
tico qualquer, para conduzir o perito ao 
erro. Para afastar as possibilidades de erro· 
neas apreciações, lerá o técnico de levar em 
consideração o afastamento e a espessura 
das linhas. ' 

Quando não é possível concluir 
categoricamente pela identidade 

das impressões 
Quando numa determinada ímpressao se 

cnCOIIlram 8 a 12 pontos, dizem alguns 
autores, que a garantia de identidade fica 
condicionada : a) 3 nitidez da impressão; b) 
raridade de seu tipo ; c) presença do centro 
da figura ou do delta ; d presença dos po· 
ros; e presença perfeita e e\•idcute das 
cristas e dos sulcos, da dircç.1o das linhas e 
do valor angular das bif•ucações. 

A ausencia de 11111 desses pontos, estabc· 
tecidos acima, é o bastante para nAo permitir 
uma conclusão catcgorica de identidade. 
Assim é frequente que o perito não possa 
chtgar a formar uma opinião dtlínitíva, 
sempre que as impressões n2o lenham as 
condições técnicas exigidas para a tomada 
de impressões nos serviços de idcn!Hicaçllo. 
Nesses casos o perito nada afirmará catego· 
ricamente, mesmo que a imprcsll!O apresente 
8 a t2 pontvs de correspondencia. 

Na expcriencía de um de nós, em muitos 
anos temos tido oportunidade de recOt!Sti· 
tuír até 18 pontos de correspondencia, em 
determinadas impressões, sem contudo poder 
concluir por afirmativa catcgoríca de identi· 
dade, visto corno os desenhos examinados 
não apresentavam nitidez suficiente em certos 
I>Onlos, de modo a permitir ao perito uma 
opinião decisiva. Nesses casos concluímos 
a1>cnas por uma presunção de identidade, se 
bem que com as maiores probabilidades. 

Quando as impressões forem repetidas 
por várias vezes e nenhuma delas suficrcnlc 
para nos levar a unra conclusao positiva, 
como interpreta·la? 

Certos autores cslabclcccm quatro casos 
distinto: 1.0 é um dedo, o anular esquerdo, 
que se repete 5 vezes, de modo que certos 
pontos característicos ou de corrcspondencia, 
sao mais pcrcctiveís numas do que noutras 
impressões. Nesse caso, é aconsclhavel sornar 
os pontos característicos diferentes c dizer 
que a impressão do indvíduo X se idcnlilíca 
com a que foi encontrada no local, por 12 
pontos, por exemplo. Se do resultado da 

comparaçJCI das impressões chegarmos a uma 
idcntificaç.1o aproximada, a certeza só será 
declarada depois de um mais detido exame 
do conjunto da impressão; 2.0 Se houver 
impressões de dedos diferentes, ocupando 
v.írías posiçocs nas laces do mesmo objecto, 
e que ofcrcÇlm, pelo numero de seus pontos, 
probabilidades de identidade com as ào 
acusado, com a impossibilidade de serem 
classificadas como pcrl<nccnles a este ou 
aquele dedo, a certeza será presumida e rc­
fc.rçada, quando hotovcr maior numero pos· 
sivel de características, mas jamais absoluta; 
3.• Se houver impressões seguidas dos dedos 
de uma c de outra mão, como sucede quando 
se pega num copo ou numa garrafa, ofere· 
cendo cada qual nitidez perfeita e os pontos 
nelas encontrados coincidam em todos os 
pormeno1cs com as do acusado, a certeza é 
completa; 4.• Quando a impressão lor Ira((· 
mentada a certeza é sempre proporcional ao 
nurnero de pontos encontrados. 

São sinais salientes na identilicaç.1o das 
impressões par ilares : a) os pontos caractc· 
risticos ; b) o angulo das bifurcações i c) as 
cicatrizes e lcríd~s i d) as linhas brancas. 

Alguns autores slo de opinião que os 
pontos cuactcristkos existentes no nuclco 
do desenho, têm maior valo~ provanlc do 
que os encontrados n2s margens. 

Discordamos completamente desse modo 
de apreciar o vai< r dos pontos caracteristicos 

Nilo aplrudimos assim certos autores que 
afirmam: •quatro a cinco pontos bem agru· 
pados, num centro de figura, e de maneira 
excepcional, levam melhor á convicção que 
12 ou 15 bifurcações disseminadas na pcri· 
feria do desenhl'». 

Comprovada, como está, a variabilidade 
dos dcsenhvs papilarcs, não é possível admi· 
lír·se que ela se encontre apenas restrita 
quanto aos tipos do deseuho. Essa variabili· 
dade que é um dos princípios basicos de 
toda a cíencia dactiloscopíca existe, irreluta· 
velmente, sobre todo o campo da impressão. 
Assim sendo, é alé certo ponto ilogico que­
rer atribuir maior valor probante quando 
essa prova seja pro:luto do nu mero de pOlir 
tos de um desenho uuclear ou marginal. 
Nno se pode c não é possível mesmo distin· 
guir verdadeiramente originalidade entre de· 
scnhos papllares. Todo o desenho é original e 
proprío do indí~iduo, devendo ter o mesmo 
valor provante, tanto os pontos caracteris· 
tícos existentes no nuclco de impressão como 
os que foram c1icon trados por ·acaso nas 
suas margens. Admitir que um fragmento de 
imprcsslo porque apresenta um «desenho 
original», com quatro pontos apenas, tem 
maior v1lor, comQ prova de identidade, do 
que um fragmento de impressão apresen­
tando doze a quinze pontos característicos 
localizados, porém, ua periferia, é cientifica· 
mente falso, uma vu que nfto está provado 
existir nas impressocs papilarcs zonas de 
maior ou menor orrginalidadc, pois cada 
ccntimelro de superfície papilar deve ter a 
mesma originalidade. 
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MULHERES CRI~M~INOSAS 
A condessa de Barbier, que foi presa em 

Paris, era a chefe dos gangsters francêses 
PARIS- Em pleno boulevard Magenta, 

perto da gare de Este, dois guardas apitam 
para uma limousine negra, que continua cm 
marcha, não obstante o sinal cfechado». 

A um segundo apito o veículo estaciona, 
e, [quando o guarda se aproxima, os seus 
dois ocupantes, um homem elegante c uma 
dama loura, com o rosto dissimulado numa 
vistósa pele de astrakan, põem· se em fuga a 
pé, correndo entre a multidão. 

Detidos, não sem relutancia, foram leva· 
dos ao comisariado do cais jcmmapes, e o 
carro conduzido para deante do posto poli· 
cial da rua llittort. 

O comissario l\Jennetrey desconfia do ca· 
sal abandonar assim, na rua, sem mais nem 
menos, um carro de lu.xo. Tanto mais que 
nem um nem outro sabe C.'<plicar a origem 
do veiculo. O cavalheiro apresenta varias 
cartas de moto lista ... Di~ chamar·se Lucien 
Langlois, ter 37 anos, recentemente domici· 
liado na rua Bdliard n.0 89· 

A dama, de labios finos c trementes, que 
acentuam sua expressão irritada, o olhar 
encrl(ico de urn rapu, mantem-se muda: 
seus olhO$ verdes, passando a azul devido á 
colcra, tem um brilho galacial c feroz, que 
revela a cabecinha acostumada ás resoluções 
impulsivas. Limita·se a úrar da bolsa uns 
papeis, dando·os ao comissario, que diz: 

-V. é Raymondc Barbier, nascida a 31 
de março de 1907, esposa divorciada do vis· 
conde Cardeur de Ravrey. "Amanhã conti. 
nuarei o meu inquérito. Vão passar aqui esta 
noite •.. 

O brigadeiro Gaspar ficou de guarda ao 
casal. Após algum tempo a misteriosa prisio· 
neira chama-o e U$OU de todos os artificios 
para obter que ele a deixasse fugir. Desani· 
mada das suplicas, implorou : 

- Peixe·me telefonar.; dou ·lhe 2o.ooo 
francos ..• 

O honesto Gaspar espanta-se. Tanto di· 
nheiro, sómente para falar ao telefone! l'ara 
oferecer tanto dinheiro por uma banalidade 
~ preciso que essa mulher seja uma aventu· 
reira e que iria prevenir um bando de mal· 
feitores, pensou com os seus botões o policia. 

Em plena noite, o silencio reinante no 
modesto posto foi interrompido pela che. 
gada de dais agentes da ronda no quarteirão 
da gare de Este, que narram um terrível 
episódio: 

-Um auto belge, passando a toda a ve­
locidade pela rua de La Chapelle c rua do 
traubourg·Saint·Denis, arrastára pelo passeio 
um homem, agarrado ao pára-choque do 
veículo. Aos transeuntes, aterrori~ados ante 
esse espectaculo sinistro, o infeliz gritava : 
«Socorro I Assassino ! ». 

Depois no cruzamento do Faubourg·Saint 
·Denis, com o cboulevard» Magenta, a vitima 
foi lançada, rolando \•arias vezes no chão, j1 
agonlsante •.• 

Desenhava-se um drama, cujas oril(ens 
era pre~iso apurar. Um automobilista, cujos 
traços se perderam, tinha pedido l(azolina ao 
sr. Mayoux, garagista cm Plainte Saint-De· 
nis, mas em vez de pajl"amento, o individuo 
descarregou o revoh·er sobre o vendedor 
que, temerariamente corajoso, agarrou·se ao 
veículo para deter o malfeitor ... 

Apenas se esclarecia esse tacto, um novo 
acontecimento se verificou, e que vem trans· 
formar o simples episódio Lauglois·Ray· 
monde num grave caso de «l(angsters•. 

· Cerca das 23 horas, um possante auto 
escuro desemboca da rua Faubourl( Saint 
~t'artin e, com todas as lanternas apal(adas, 
introdu~·se na rua E·uort. 

Marchando devagar toi encostar-se atraz 
do auto em que estava o casal detido. De 
repente, do carro recem·che11ado, num golpe 
audacioso, um homem salta e to•na a direc· 
çlo do outro veículo, pondo·o em marcha 

O agente Grandadam que vil(iava o carro 
dá o alarme, e saltando ao estribo do mes· 
mo, brada com todos os pulmões: 

- Socorram-me ! 
Todos os policias acodem. Então, do se· 

~:undo carro rompe cerrado tiroteio a que 
os agentes respondem, enquanto os dois 
carros fogem, um dobrando á direita na rua 
Bullct, onde desapareceu, continuando o ou· 
tro para parar logo adiante. 

Era o carro que pretendiam roubar. Nele 
é preso o cumplice do audacioso assaltante 
o qual retirado do volante exclama : 

-Devagar .rapues, devagar porque es· 
tOU ferido. 

Com efeito a sua mão sangra. Tem no 
peito tres buracos sanguinolentos. De seus 
labios sai uma espuma sanguínea. 

Ele apenas declina a sua identidade c 
poudc dizer pouca coisa. 

- Frederico Salvatico, mecânico, 21 anos 
de idade, residente em llobigny, rua de Ln 
Prosperité 13. Sou empregado numa garagc 
da rua Mare-Séguin, onde um homem que 
n3o conheço me ofereceu 100 francos para 
tirar um dos seus carros dcante do pO>tO 
policial. 

E nada mais disse, porque o seu estado 
requeria translerencia urgente para o hospital. 

O resultado do Inquérito 

Foi imediatamente nomeado o brigadeiro 
chefe Gripois, com o seu colcl(a Maximy, 
para fazerem o inquérito. E nao tardaram 
cm saber que o carrp negro fora roubado 
ha seis semanas do verdadeiro dono, e per· 
correra depois disso cêrca de 11.000 kilo­
metros o que deL'<OU suspeitas de ter servido 
a contrabandistas. E descobriram mais o 
nome de Raymonde Barbier varias vezes 
condenada por trafico ele contrabando ... 

A história de Raymonde Barbier começa 

como num conto de fadas. Filha de um hon· 
rado comerciante de bicicletas nn província, 
ela inspirou forte estima aos ricos industriais 
que forneciam a mercadoria a seu pai, os 
quais a pediram para criM e, tra~endo·a a 
Paris, deram-lhe opnlencia c educacão csme· 
rada, digna d.: desposar um príncipe. 

Ao aúngir 17 anos, dela se enamorou o 
visconde Cadeur de Ravrey, clcl(ante moço, 
descendente da velha nobreza, que embora 
não sendo rico, era trabalhador, nel(ociante 
tambem com bicicletas. 

Realizam·se as bodas, e o nove! par 
recebe oomo presente de nupcias dos pais 
adoptivos da noiva, a I(Crencia de uma das 
suas sucursais no boulcvard de La Chapellc. 

1\tas nem os deveres do lar, nem do ne· 
I(Ocio, onde o marido a deixava ao precisar 
ausentar-se, a prendiam. Entregava aqueles 
á criada e estes aos empregados, para dar 
expansão a suas fantasias mundanas. 

Quando sucessi,•amcnte nasceram os dois 
filhos do casal, ainda aMim a maternidade 
não mudou o seu temperamento lri\·olo. 

Um dia, a <".asa comercial oferece uma 
bicicleta de premio ao vencedor de uma 
corrida. O vencedbr foi Jean Dotchaco, filho 
de um comandante de artilharia, rapaz bem 
parecido, de olhos negror, e 11m pouco vadio. 
O vencedor foi buscar o premio na ausen· 
cia do visconde c assim conheceu a viscon· 
dessa. 

E daí começou um romance entre ambos·. 
Ela concedeu mais do que o premio prome­
tido. 

Um dia, alguem, apresentou ao visconde 
o retrato de uma mulher nos braços de um 
homem. 

- Conheces esta mulher ' 
Era Raymondc enlaçada por Botchaco. 
A despeito de seu profundo desl(osto, o 

infeliz esposo tentou por uma duplicação de 
cuidados, chamar a jovem esposa ~ virtude. 
Em vão! Ela chegou ao cinismo ~e exigir 
do marido, para evitar a deshonra, que con· 
sentisse as suas relações com o amante, por 
amor a seus filhos. 

E um dia, ao chegar em casa, o visconde 
surpreendeu-os enlaçados no próprio leito 
conjugal. Entào, Raymonde, entre o esposo 
e o amante, tira da mesinha de cabeceira 
um revolver e mete·o nas mãos de Botchaco, 
dizenJo: 

- Aúra! Mostra·me que és homem! 
Os tiros crepitaram, sem atingir o alvo. 

A consequcncia 10i o divorcio, requerido pelo 
marido. 

Desde então, Raymonde llarbier tornou· 
·se uma aventureira, ao lado do amante. 
Viveram de hotel cm hotel, desaparecendo 
~em pagar as contas l~nuanou diversos 
comerciantes. Jllas não cru essa a vida que 
preteriam, e um dia Botchaco levou·a á rua 
de Mont·Cenis, onde ela se poz em contacto 
com os contrabandistas. 

Raymonde lez·se o cercbro de um bando 
de traficantes. Quando havia algum golpe 
mais duro, era ela quem levantava o moral 
dos sequues. Botchaco :is vezes, desanimava, 



O CRIM E 

Os mistérios da espionagem 

e os segredos dos espiões 
Diz-se que para um esptao ser 

completo deve ter um olho de vidro, 
uma perna de borracha, cabeleira e 
<tentes postiços, trazer consigo cha­
ves falsas, gazuas e uma bengala ôca. 
Cada um destes objectos pode trans· 
?Ortar mensagens, mapas, relatórios, 
que escapam á iuvestigação aturada 
dos agentes da policia. 

Um espião russo detido na fron­
teira, e ao qual se arrancou a cabe­
leira postiça transportava uma men­
sagem de 3.000 palavras escritas 
sôbre o craneo, a tinta da China, em 
caracteres minusculos. Com uma la­
vagem á cabeça com suco de limão 
ficava apto para uova comunicação. 

A aspirina é a base de urna tinta 
simpatica, que os espiões usam na 
sua correspondeucia. Como porém 
as dôres de cabeça são frequentes 
nas pessoas muito viajadas, nem a 
policia, nem a guarda alfandegaria 
podem impedir, que transportem 
consigo, a preciosa aspirina, que ser­
ve, para as dores de cabeça e para 
as comunicações secretas. 

Em tempo de paz, os espiões cir­
culam como caixeiros viajantes. E', 
apenas, quando nas fronteiras sur­
gem dificuldades, que os espiões re­
correm aos dentes postiços, e até 
mesmo ao calçado, no qual entre as 
suas solas, transportam as suas men­
sagens. 

Durante a guerra não houve, de­
certo, espiões mais notaveis, que na 
França e na Inglaterra, os primeiros 
em terra, e os segundos no mar. Por 
três vezes, durante quatro anos de 
hostilidade, que os agentes britani· 
cos roubaram o codigo secreto ale-

mas a •condessa• a tempo inten•inha, feroz, 
brava, resoluta. 

Ha um tacto que traduz o seu verdadeiro 
caracter : Vattblet, um bravo rapaz, perten· 
ccntc ao bando, ao ver·se visado pela policia, 
relloh•eu regressar a Amiens, comllnicando 
antes que nj(o contas~em mais com ele. Ia 
mudar de vida, emendar-se. 

!lias a •condessa• não perdoava aos 
traidores. Um dia, chamou Paulet, dono de 
um bar de Barbés, com quem ela tinha liga· 
ções e ordenou·lhc que fos:.e a Amiens tra· 
zer o transluga ou matá·lo. 

Por infelicidade, Vattblct saíra armado 
de espingarda. Os dois travaram um duelo a 
tiros e saíram ambos feridos. 

E foi assim que a pequcnita provinciana, 
depois de pupila de uma família rica c vir· 
tuosa, educada com todo o esmero, se lrans· 
formou cm um terrivel chefe de bando, em 
Paris. 

mão, depois de ter sido sucessiva­
mente substituído. 

foi esta bravura, que ongmou a 
tradução das cartas de Zimmermann, 
que em ~rande parte impeliram os 
Estados Unidos para a grande guerra. 

Os agentes secretos franceses rea­
lizaram planos magistrais. Lavrado­
res aravam sulcos e donas de casa 
estendiam roupa no chão, com tais 
disposições, que os aviadores, dos 
seus aparelhos, podiam colher comu­
nicações. 

As estações clandestinas de tele­
~rafia sem fios foram pouco usadas, 
durante a ~uerra, porque o sem-filis­
mo estava ainda pouco desenvolvido 
e porque lambem não seria dilicil 
descobrir os postos. Presentemente 
todas as organisaçõcs de espionagem 
possuem a sua estação, mas ha um 
serviço espedal de policia destinado 
a interceptar as suas comunicações. 
Assim, a policia francêsa tem um 
posto em cada cidade principal, onde 
um operador segue de dia c noite 
todas as transmissões ile2ais. 

A mais famosa das espias france­
sas, M.me Bettigny dispunha de um 
verdadeiro exercito canino para trans­
portar mensagens. Possuía 70 cães 
policias com os quais se estabeleceu 
na 13elgica, a traz das linhas alemãs. 
Industriou êstes cãis a atravessar as 
linhas alemãs e metade deles- paga­
ram com a vida as suas habilidades. 

Mata-1-lari, a celebre bailarina ale­
mã, usava meios especiais para en­
viar as noticias da partida dos com· 
boios de Marrocos e Argélia. Expedia 
papeis <lt musica a um editor de 
Madrid. 

Os franceses mais de uma vez fo­
ram ludibriados, até que um oficial 
da espionagem francesa teve a curio­
sidade de executar um dos trechos 
de musíca enviados pela bailarina. 
Resultaram sons discordantes sem a 
minima relação harmonica. Veio a 
descobrir-se, que as notas não tinham 
valor musical, senão valôrcs ideogra­
ficos. Decifrou-se aquela nova mu­
sica c Mata·Hari foi presa. 

" LACTOBILINA" 
Comprimidos de bílis com fermentos 
lacticos e cascara sagrada. Usados na 
constipação crónica, insuficiencia de 

ligado, cntcrocolitc 

Dão· se amostras a <1ucm as pedir 

Laboratorio Farmacologico 
J. J. Fernandes, L.d• 

R. Alvea Correio , 187 .. LtSBOA 
Tetel. 2 4474 
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P. I. c. 
Uma curiosa e atatlstlca do 

s eu movimento no ano 
findo 

Os serviços de estatistica da P. I. C., 
chefiados pelo sr. Julio Berto Ferreira, con· 
cluiram os tnbalhos respeitantes ao movi· 
mento daquela Policia durante o ano findo. 

O relatório t bastante elucidntivo e pres· 
ta· se ao estudo da criminalidade, sob diver· 
sos aspectos. O movimento dos serviços de 
investil(açl!o criminal vem aumentando de 
ano para ano, ao passo que o pessoal dcmi· 
nu e 

em 1933· o número de processos entra· 
dos no Torci foi de 19. 105; no ano seguinte, 
de 21 .657 e, no ano findo, subiu a 23.92 4. 
Não quere dizer que tenha aumentado o nú· 
mero de delinquentes c como tal condena· 
dos nos tribunais, mas demonstra que ha 
maior numero de casos em que a P. I. C. 
tem de intervir. 

Naquele numero estão os acidentes de 
viação que, cm 1933. foram 2.117, cm 1934, 
2 S46, c no ano findo, 3·36S, aumento pro­
porcional ao numero de veículos Durante o 
ano findo foram prCllÓs cm Lisboa 7.242 in· 
dividuos. A profissão que maior numero deu 
foi a dos trabalhadores nào espccialisados, 
com 1.146. Seguc·se a dos caixeiros de bal· 
cào com o nuntero de 623, depois os moto· 
ristas, com 406. Foram presas 527 mulheres. 
Responderam no Tribun ~ l dos l'equenos De­
litos 2.939 individuos, 616 do sexo feminino. 
Dos 2.323 homens jull(ados, 1.239 sabiam ler 
c •·336 tinham cadastro. 

O numero de prisões cm flawante delito 
foi de 2 269, e nas lrcguesias do Socorro, 
Restauradores, S. Sebastião da Pedreira e 
Santa Isabel foi onde hou,•e maior numero 
de ocorr~ncias. As duas primeiras, pela sua 
caracteri>tica de locais I requentados de noite 
e por certas camadas; as duas ultimas por 
serem mais populosas 

O rclMório, que tem muita indicação util 
nscrc também o mapa com o numero de 
desaparecidos. A' policia foi comunicado o 
desaparecimento de 107 homens e 57 mulhe· 
rcs. ~·oram encontrados 59 dos primeiros e 
42 das segundas. 

A rubrica de delitos é encimada pelas 
oten.as corporais, com o numero de •908; 
depois o furto, com 1.So4. Dos presos eram 
solteiros S·094. c foi dos 16 aos 30 anos a 
idade do maior numero de detidos: ~.236. 

Não pode ser! 
O drmao da M~ria Rapaz» é um larapio 

atrevido c engraçado. Depois de ter sido 
preso cm Paços de Ferreira, por um furto, 
fugiu da cadeia. Foi recapturado c voltou a 
lugir. Veio para Lisboa. c aqui foi preso. 
No Torci, tentou evadir·se, mas nào o con· 
sc1,ruiu. Não desistiu, porém. Deu parte de 
doente e foi autorisado a ir tratar-se ao hos· 
pita!. No trajecto fugiu ao agente, pçrque 
ia a p(: c o agente tambcm. Não sabemos 
se a estas horas já toi recapturado e se jã 
fugiu novamente. Mas se toi recapturado, se 
ele se deixou prender é porque é parvinho 
de todo. Sabem porquê? Porque os jornais 
publicaram o nome do agente que foi cocar­
rogado de o procurar. ESse al(ente é conhe­
cidissimo do gatuno e de todos os g .. tunos, 
Desta maneira, o larapio deve estar contente. 
Sabe quem anda ã sua procura. Assim que 
veja o tal ai(Cnte, tugirá a sétc pés, .. Quando 
acabarA isto I Que o nome do agente se 
publique depois de ter concluído o trabalho, 
depois de ter recapturado o fugitivo vá lá, 
achamos bem. Mas que se diga ao gatuno: 
cfoge do agente fulan.o, porque é ele quem 
tem o encal'l(o de te prendeu, achamos mal, 
mesmo muito mal. 



(Contiuuaçào do mímero attlerior) . 
Assertarmos com Oarofalo que 

não se póde infli s ir uma pena a um 
individuo, se ela não é necessária 
á vista do peri~o social que deriva 
do próprio individuo, mas é indis­
pensável acrescentar, pelos actos ou 
factos por ele praticados. Sem crime 
não ha crimincso possível. Poder· 
-se-à apenas lançar mão do magis­
terio puramente preventivo, que, 
isolado do repressivo, não comporta 
a aplicação de penas. 

Entretanto o esfôrço de Oarofalo 
não foi improfiquo. O estudo do 
criminoso, em que tem persistido 
com sabedoria a escola antropoló­
gica, veio completar o critério da 
proporcionalidade penal, trazendo­
-lhe novos elementos de vida. A 
temibilidade serve para determinar 
o grau de preversidade geral do 
delinquente, não assim a preversi­
dade particular com que ele agiu. 
Esta só a acção criminosa póde in­
dicar. Ora tanto uma como outra 
são para considerar na aplicação da 
pena, porque a força anti-social qu~ 
deu causa ao delicio se tem naquela 
sua causa primeira, tem nesta sua 
causa ultima, a causa tleterminante, 
especial. Logo 'é indiscutível que a 
pena, legitima só em face de crimes, 
deve ser proporcional ao delicio, 
não á sua quantidade aritmetica, 
mas á intensidade do perigo que 
por ele inspira o criminoso á socie­
dade. Esse perigo ha-de resultar 
sempre do estudo comparativo êo 
criminoso e do de!icto. A extensão 
dos crimes, do mal directo e indi­
recto que ocasionam, se nada vale 
sem o conhecimento do criminoso, 
é de resultados profundos apreciada 
em face do seu grau de tzocuidade. 
Longe, portanto, de abolirmos a 
proporção penal, como quer Garota­
lo, é imprescindível mantê-la, como 
pensa Alimena, para quem não dimi­
nue o valor do principio da propor­
ção a impossibilidade de fazer a 
pesagem da verdade criminosa numa 
concha e da acç~o punitiva na outra, 
se a experiencia nos habilita e ha 
cada vez mais de nos ensinar a dar 
á força socíal repressiva - á pena · 
- uma intensidade suficiente para 
se opôr á força anfi-socíal do deli­
elo em média aproximada. A inde­
terminação da pena buscando sua 
aplicação sómente na rasão de sua 
necessidade, não tem outro ideal 
que a proporção. 

Esta nossa opinião externada em 
um art igo de jo~nal em 1897, fol­
gamos de registar, enquadra-se 

O C R I M E 

pelo Dr. João Chaves 

bem no pensamento de Saleilles, em 
seu livro magistral que é A indivi­
dualisaçfúJ da pena, aparecido um 
ano depois e no qual ele alude á 
nccessi.;ade de proporcionar a pena, 
não só á criminalidade latente vir­
tual, que faz do criminoso um ser 
perigoso, como, embora em menor 
dose, á ..:riminalidade concreta do 
facto por que responde. 

Incluí da a proporção penal na 
idéa de in dividualisação, vejamos 
por que orgãos c sob que base esta 
se póde fazer. Será legislativa, judi­
ciaria ou administrativa? Como se 
ha-de adaptar a pena á natureza do 
criminoso? 

Telefones mais baratos 
A noticia não (: nova. Toda a Imprensa 

do País deu ao acontecimento o relevo que 
ele merece. Por novo contracto estabelecido 
entre a Companhia dos Telefones e o Go· 
verno as tarifas tclefonica' baixaram tlc 
preço Por sua vez, a Companhia reduziu a 
importancia das instalações. De quatrocentos 
escudos passou para duzentos a in~talaçlio 
dum telelone. Duma maneira geral o publico 
lucrou com a medida. Aqueles que tinham 
telefone_ aproveitam com as novas tarifas e 
muitos dos que nlü> podiam, atl: agora, ter 
telefone viram o seu sonho realisado, porque 
ji lhes (: lacil possuir aquela utihdadc, que 
se não é um objecto de luxo tambem n3o (: 
uma distracção. Muita gente, no entanto, 
não ficou contente com as novas tariras. Para 
uns, foi pouca a rcduçlio. Para ouÍros, o te· 
lclone continua a ser caro. Não ha maneira 
de contentar aqueles que por natureza sào ..• 
descontentes Um lacto ha registar: -a de· 
minuiçlio duma coisa que (: hoje imprescin­
tlivel á \•ida de grar.de 1>arte da população. 
E sendo assim, só ha que lou,•ar quem para 
isso contribuir. Evidentemente, para muitos 
o telefone continua a sua c;aro, ma>; (: caro 
assim como o seria mC$mo que o seu preço 
tivesse sido reduzido a metade. i'"oi urna 
redução, foi uma baixa. Por i~o. só por 
isso, o facto (: para assinalar com regosijo. 
Oxali outros serviços de interesse e utili· 
dade seguissem o exemplo da Companhia 
dos Telefones, a unica emprcza concessio· 
naria que tem vindo ao encontro do publico, 
colaborando com o Governo, enquanto outras 
concessionarias nunca mais pensaram que o 
carvão e outras materias primas já não se 
compram pelo preço do tempo da guerra ... 

lêr a amclar no •CRIME•, é slnto111a de 
bõt orientação. 

Saleilles pensa que não ha em rea-
l idade individualisaçt1a lel{al, porque , 
a lei. só podendo prevêr especies, 
não conhece os inrlividuos. Mas isto 
só é verdade sob um certo ponto 
de vista, que é infelizmente o dos 
codi~os actuais- da individualisa­
ção fundada sobre a responsabi li­
dade-. êrro evidente da escola néo­
·classica. Sequizermoscompreender 
a individualisação legal como uma 
especie de intervenção do legislador 
com o fim de reunir elementos para 
uma classificação dos criminosos. 
indicando o critcrio SCR"undo o qual 
se reconheceria cada um dos ti pos 
previstos, de organiSH cmfim os 
princípios capitais do regímen ada­
ptados a cada pena, havemos de vêr 
com o proprio Saleilles, que tudo 
isto lembra, a possibilidade e con­
veniencia dessa função legislativa. 
O q!!e não se póc!e. exigir da lei é 
que ela faça obra completa c exclu· 
siva; mas seria até um êrro dispen­
sa-ta dessa organisac;ão inicial, em· 
bora em traços largos, com bases 
clasticas, porque el:l entende com a 
segurança conveniente á liberdade 
individual e com a limitaçãO nece­
ssaria ao prudente arbítrio do juiz. 

A individualisação judiciaria virá 
fortificar a obra iniciada pela indi­
viduétlisação legal, m2~ não será 
ainda bastante, porque, se o juiz é 
capaz de conhecer o agente e de 
lhe perscrutar o passado, póde e 
ha-de enganar-se muitas vezes em 
suas previsões, exagerando ou res­
tringindo a pena conveniente, cuja 
duração certa c regímen especial 
só a individualisação administrativa 
póde assegurar. Só a auctoridade 
administrativa , encarregada de 
acompanhar o criminoso durante a 
execução da pena, poderá saber 
auando ela alcançou o seu fim e 
s·ob que nuances parficulares do re­
gímen imposto poude rhegar lá. 
A individualisação a~ministrativa 
é, portanto, tão neccssaria como a 
judiciaria ou, melhor fôra dizer, o 
seu complemento mesmo. E a inde· 
terminação da pena é a sua conse­
queocia forçada, Os mais exaltados 
adéptos, porém, das sentenças inde· 
terminadas não as aceitam, pelo 
menos no estado actual de nossa 
civilisação e cultura, em sua conce­
pção absoluta, senão na relativa e 
como tal o problema da duração 
da pena ficará sendo comum á in­
dividualisação judiciaria, que além 
disto e primeiramente, se ocupa da 
escôlha da pena. 

(S.,cuc no próximo número) 

·. 
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R OTE I R·o 
Q ue estranho 

SEGRII!DO 
conhece êste 

ADVOGADOS 
RUA DE S. JULIÃO 

Dr. Abel Murias 
' R S. Julião, 141, 1.0 Tel. 27.900 

Dr. Fernando Castelo Branco 
R. S. Julião. 110, 2.• Tel. 21.858 

Dr. A. Lino f ranco 
R. S. Julião, liO. t.• Tel. 24.931 

D. A. Simões Travassos 
R. S. Julião, 110, 1.0 Tcl. 24.931 

RUA DA PADARIA 

Dr. Berens Frtire 
R. Padaria. 48, 1.• Tcl. 20.318 

RUA DA CONCEIÇÃO 

Dr. Em ílio Martins Salgueiro 
R. Conceição, 60, 1.• Tel. 25.839 

DE LISBOA 
RUA DA VITORIA 

Dr. José Galhardo 
R. da Vitoria, 42, 2.• Tel. 27.351 

Dr. Mata e Silva Oliveira 
R. da Vitoria, 53, 3." Tel. 25.047 

Dr. Fernando Baptista da Silva 
R. da Vitor ia, 42, 2.• Tel. 26.351 

RUA PASSOS MANUEL 

Dr. João EJI)i 
R. Passos Manuel, 2, 2.• Tel. ·16.940 

RUA CAIS DE SANTAREM 

Dr.• D. Maria Cunha Rodrig-ues 
R. C. San tarem, 10, t.• Tel. 26.652 

o M E M 

t te garante dar-lhe 

A Beleza Que Seduz Os Homens 
- EM ALGUNS DI AS 

PROCURADORIAS DE LISBOA Deseja f,azer um bom casamento 
este !III O 'l Quere ler o género de 
beleza ao qual poucos homens re-

A Procuradora 
R. dos Fanqueiros, 277, 2." TI. 26.378 

Procuraduria Geral Luzo Brazileira 
R. do O;.;ro, 220, 2." TI. 20.932 

Procuradoria Fenix 
R. do Cruciiixo, 68, I." TI. 23.593 

Procuradoria Geral Portuguesa 
R. dos fanqueiros, 30, 2.• TI. 25.487 

Procuradoria Predial 
R. da Assunção, <10, r TI. 24.058 I 

Procuradoria Luzitana 
R. da Madalena, 214, 2.• TI. 25.716 

Procuradoria Minerva 
R. A Bandeira, 159, 3." TI. 27.827 

Procuradoria Comercial e Industrial 
de Lisboa 

R. dos fanque ir os, 114, 3." TI. 26.505 

I 
sistem ? Sim'? .. . Então reteuba 
bem cada palavn1 desta mensagem. 

(iraças n umn fórmula nova e 

I 
s urpreendente, descoberto por um 
c~lebrc súbio, pode agora ter - em 
a lguns dias, a beleza q ue tanto 
deseja. E~ta recente c notil,·el des-
cob er ta é h1o eficaz que produz 
alte rações quási que milogrosas, 
mesmo uumn pele manchada, feia 
e enru,::nda. 

Procurador ia Civil e Fiscal ] 

L. João da Camara, l i, 2.0 Tl. 24.916 

Estn misteriosa subsl;\ncia estil 
agora contido no Creme T ok1.1lon. 
Aplique simple~menle o Creme 
T oknlon. Alimento para n Pele, 

------------------------------------~------
Cór de Hosa. à noite, nntes de se 
deitar. Ele nlimenla, rt>juvencsee 
e aclarn· lhe n pele durante o sóno. 
De t>ois. 11plique o Creme Toka lon, O mêdo guarda a vinha 

Uma pis to la 

LONG INES 
guarda - nos dos ladrões 

Não precisa llcen~a 

Vende-se nas espingardarias 

arzliros det1na!ores- Uni~as com ejnlor aulcmati[O 
Dcposilarlos : 

Corporação Merc. Portuguesa, L'' 
Rua S. Nicolau, 123 - Tcl. 2 8941 c 2 3948 

Todos os que presam uma boa lellura, detem lêr 
e recomendar a re1lsta cO CRIME•. 

I CUPÃO DO " CRIME" I 
Ao portador deste cupão scrâ cntrc~:ue I I 
a novela CONSPIRAÇÃO, pelo I 

1 
preço de 6Soo. 

1 Rua Garret, So, 2 .0 

1t I tt 11 lt I li l til I III li I lt I li I I 11 I III I li 

É um crime 
vieo a Lisboa 

e não beber café 

Nl l:CLA 
Jlllllll l llllllllllllllllll l 111 1 1111111 

Alimento pnra n Pele, Cõr Branc11 
(não gorduroso), de nwnh:i. E' 
branquendor. tónico c Hdslrilagcn te 
-suprime os poros dilatados, pon· 
tos negros, mancb<~s, etc .. 

Se dest.>j1:1 ler uma nova beleza ­
se quer e ser scductora nos olhos 
dos homens comece. j:í lac.,jc. a 
emprcgur o Creme Tok<~lon. P or 
pior q ue possa estar a :.ua peie, 
ficará sur p reealdicla e cncantuda 
com os resu ltados. O sucesso é 
garantido, o u então, será reembol­
sada do St.'tl dinheiro. 

A' venda em lodos os bons c~labeleci­
mentos. N5o encontrando, dirija·s~ l Agência 
Tokalon 88, R. da Assunção, Lisboa - que 
atende na volta do correio. 

•• f 
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Pau pé dinheiro • • • 

AS VELHAS TARIFAS AS NOVAS TARIFAS 

• Instalação urbana . . . . 4oo$oo • Instalação urbana. . . . 2oo$oo 
• Instalação extra urbana Joo$oo • Instalação extra urbana 2oo$oo 
• Om comerciante • Oro comerciante 
So$oo por mez com tooo ' hamadas 75$oc por mez com 1250 chamadas 

mas •••••• 
pode ter telefone desde 30$00 por mez 

e Um comerciante fazia • Um comerciante fa, 

4500 chamadas por 2.375$oo 45oo chamadas por t .8Jo$oo 
• 2.•• e 3."' e outras linhas paro P. B. X. • 2 .•• e 3 ."' e outros linhas paro P. B. X. 

a 800$00 o 300$00 
• Chamadas para os grandes consumi- • Chamadas para os grandes consu-

dores a 45 centavos, 40,30 centavos midores a 28 e 25 centavos 

Ate n cão. ~~ aninantel ~e tarita fixa ~evem me~itar ~o~re o que ~a~am ... 
1 EXEMPLO. Uma casa comercial na 2.a zona com 3 linhas 

de rede em tarifa fixa, paga.. . . . . . . . . . . . . . . . . 4.587$00 
Pelas tarifas de 1928 este assinante pagaria com 10.000 

chamadas . .. .. .. . . .. .. . . .. .. .. .. .. .. .. 5.225$00 

Pelas novas tarifas, com 3 redes e 10.000 chamadas 

3.700$001!1 

A TODO O PÚBLICO - Qualquer que seja o vosso comércio, ou em vossa 
casa particular sem distinção, deve ter possibilidade de ter TELEFONE. Faça 
uma avença em qualquer das 8 categorias seguintes: · 

I 
N.0 de Taxa l Mensalidade 

Custo dos chamadas 
Categoria chamadas anual em excesso 

A - - 30$00 $45 
B 500 500$00 48$00 $45 
c 1. 250 775$00 75$00 $40 
o 2 500 J .200$00 115$)0 $40 
E 4500 1.830$00 175$00 $35 
F 

I 
6.500 2.380$00 225$00 $35 

o 8.500 2 850$00 275$00 $30 
H 10.000 3. 100$00 30 •$00 $25 

Toda a gente vai ter telefone! TGda a gente tem telefone mais barato! 
Dirij a-se à 

Companhia dos Telefones 

l!_ __ 
Rua Nova da Trindade, 43- LISBOA I 

JJJ 


